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Opinião
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dos professores

O Executivo camarário presidido por Basílio Horta, deliberou no dia 13  isentar os comerciantes do
pagamento de taxa de ocupação do espaço público de anúncios luminosos. Contactados alguns comerciantes
estes receberam com satisfação e esperança esta decisão camarária. Alegam que esta isenção deverá ser
alargada a anúncios não luminosos.

Isenção de pagamento de taxas de anúncios luminosos

Comércio local satisfeito
com decisão de Basílio Horta

Isenção de pagamento de taxas de anúncios luminosos
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HISTÓRIA LOCAL / USOS E COSTUNES

Decalcomanias, um dos muitos produtos
vendidos na “A Camélia” no princípio

da década de 50 do séc. XX

Júlio Pinto Tavares

Na primeira metade dos anos 50 do século XX, certamente em
1954, Júlio Pinto Tavares adquiriu a loja de fazendas, modas e
retrozaria(4) aos herdeiros de Silvino de Freitas, falecido em 2
de Fevereiro de 1949, contígua ao seu estabelecimento.
Depois das necessárias obras para que fosse possível ligar
os dois espaços «A Camélia», agora ampliada e modernizada,
continuou a oferecer uma mais completa gama de produtos.

Júlio Pinto Tavares deu continuidade à obra de seu pai, Abel
Pinto Tavares, introduzindo no acervo de produtos que «A
Camélia» comercializava outros que atraia numerosa clientela
em substituição dos que já estavam ultrapassados pelo

desenvolvimento então regista-
do. Esta inteligente atitude foi
reconhecida pelos empregados e
amigos, que organizaram, sem que
o visado tivesse conhecimento
prévio, uma significativa homena-
gem no dia da inauguração das
remodelações introduzidas no
estabelecimento. Como referiu o
Jornal de Sintra, de 29 de Março
de 1953, Júlio Pinto Tavares «foi
surpreendido por uma carinhosa
homenagem, traduzindo respei-
to, consideração e estima pelo
patrão e pelo amigo, a qual foi
pensada e levada a efeito por
todos os seus empregados, que
tiveram nisso o maior prazer».

Esta homenagem realizou-se no dia 21 daquele mês e ano,

materializada no descerramento de uma moldura oval com o
retrato do homenageado.
Entretanto foi
aumentada a
sua gama de
negócio. Em
princípios da
década de 50
do séc. XX
tornou-se re-
presentante
dos fogões a
gás-cidla e
das bilhas de
«gazcidla»,
que anuncia-
va ser de «fa-
brico nacio-
nal e produ-
zido nas no-
vas instalações da SACOR», sendo o produto vendido a
6$50 [0,03 euros] por quilo. Os aparelhos para fins domésticos
começaram a ser introduzidos no mercado e «A Camélia» não
deixou de ter uma secção desses produtos, que vendia «com
grandes facilidades de pagamento».
Em 1960 «A Camélia» continuava a ser um estabelecimento
de referência na Vila Velha. Apresentava-se como tabacaria,
livraria, papelaria, comercializando artigos de escritório, lotaria
nacional e outros, bem assim como correspondente bancário
e da Companhia de Seguros Comércio e Indústria. Foi igual-
mente agente central da SACOR e da CIDLA, tendo os
assuntos desta última agência passado a funcionar, em finais
de 1964, no Largo Afonso de Albuquerque, n.ºs 2 e 3, na
Estefânea.
No final da década de 60 do séc. XX ou princípios da década
seguinte aquele ilustre e prestigiado comerciante sintrense
doou a sua filha, Maria de Lurdes Ferreira Tavares de Almeida,
o estabelecimento comercial herdado do seu pai, Abel Pinto
Tavares, que o havia fundado em 1896. Júlio Pinto Tavares
faleceu em 13 de Dezembro de 1971. «A Camélia» manteve-se
aberta por um período relativamente curto.
«A Camélia» encerrou as suas portas em 31 de Dezembro de
1973.
«A Camélia» como papelaria, livraria, tabacaria, etc., etc.
«viveu» 77 anos.
 «A Camélia» subsiste, agora como loja de artesanato.

NOTAS AO TEXTO:
(4) O Vale de S. Martinho compreendia o território entre o actual
Largo Dr. António José de Almeida e a Escola do Ensino Básico dos
2.º e 3.º Ciclos «D. Carlos I»;
BIBLIOGRAFIA
· Jornais: Correio de Cintra, Jornal Saloio, Notícias de Sintra, Echos
de Cintra, A Voz de Sintra, Despertar, Sintra Regional, A Folha
Ilustrada e Jornal de Sintra.

A Camélia (III)
F. Hermínio Santos

(Continuação)

Memórias de Um Povo
(XLII)
(Continuação)

Diz-nos o Jornal de Sintra de 1964-65,
que o povo português recebeu com júbilo
a notícia do futuro casamento da
princesa Cláudia de França com o
príncipe italiano duque de Aosta, em
Sintra. Os condes de Paris e soberanos
da simpatia espalhada nos meios
portugueses e, especialmente Sintren-
ses, resolveram que os esponsais da
princesa Cláudia tivessem lugar na igreja
de São Pedro de Penaferrim.
O Padre Alfredo Ferreira, pároco de São
Pedro foi entrevistado pelo Jornal de
Sintra, dizendo «que na verdade há
motivo para nos regozijarmos com a
notícia, porquanto os príncipes de
França já de há muito fazem parte do dia-
a- dia de Sintra.

Década de 60 – Casamento real em S. Pedro

HISTÓRIA LOCAL / RECORDAÇÕES DA VILA VELHA

D. Maria José, a rainha Helena da Ro-
ménia, os condes de Barcelona, a rainha
Joana da Bulgária, D. Duarte Nuno de
Bragança, os condes de Paris, a
princesa Sofia da Grécia. A “nobreza
portucalense” também esteve presente:
os condes de Sabrosa, Soveral e As-
seca, a Condessa de Castanheira, os
condes das Antas, de Mendia e Mafra,
e os marqueses de Olhão e Cadaval.
O artista Alfredo Jorge Pires, gerente
técnico de metalo-mecânica das oficinas
montadas em São Pedro, ofereceu como
prenda de casamento um galo tra-
balhado em ferro forjado envernizado.

Diogo Nunes Pocariço

O casamento real teve lugar no dia 22 de
Julho, na freguesia de São Pedro, que
teve a honra de receber diversas figuras
reais, como as do rei Humberto e a rainha

Há quem minta e não é mentiroso, há quem fale verdade
mentindo.
Um bêbado mentindo não é grave, um mentiroso falando
verdade pode ser gravíssimo, porque ninguém acredita nele.
Pensando bem a que grupo é que pertenço, ou terei um
bocadinho dos dois.
Um mentiroso sem ser bêbado é sempre mentiroso, um bêbado
que mente, só quando está bêbado, e nem sempre é mentiroso.
Apanha-se mais depressa um mentiroso que um coxo, diz a
tradição.
Há quem beba por prazer e há quem tenha o prazer de mentir.
Quem muito bebe sofre, e muito sofre quem mente.
Há bêbados muito alegres, e mentirosos aborrecidos.
Há bêbados caindo, e mentirosos sorrindo.
Um chefe de família bêbado, é casa estragada em casa de
mentiroso, casa sem valor.
Há famílias que têm estes defeitos, por isso se diz, casa de
pais escola de filhos e que muitas vezes não é verdade, há
filhos que vendo os maus exemplos dos pais, tiram ilações
para a vida, e envergonham-se de seus pais, e fazem vidas
lindas, como também há o contrário, pais bons, e filhos do
pior.
O mentiroso tem vergonha, e vergonha tem o bêbado.
Quando se mente em consciência a alma pesa.
Também a alma pesa quando nos embebedamos por crer.
Tu acreditas nisto?

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:
Chegaram ao fim os textos expressamente memorialísticos e
agora, neste quase final, o autor “filosofa” à maneira popular
sobre bêbados e mentirosos, matérias sobre as quais a voz
do povo nunca foi parcimoniosa.
É tudo empírico, muito subjectivo, discutível, mas de
experiência feito, como aconselham Luís de Camões e Duarte
Pacheco Pereira – e o deslocado destas duas referências é
apenas aparente.
Um dia far-se-á a história, global, integral, das relações do
sofrido povo português com o vinho.
Vinho que é um motivo de orgulho para Portugal – pro-
porcionalmente à extensão territorial não há outro país que
nos leve a palma em diversidade e qualidade – mas que
também, em sinergia com um acentuado e persistente défice
nutricional proteico – chegou a tornar-nos referidos como
uma nação de cirróticos hepáticos.

Vítor Hugo Neto
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ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do n.º 2 ao artigo 29.º dos Estatutos, convoco a assembleia geral
da Liga dos Amigos da Terceira Idade «Os Avós» para o próximo dia 25 de Novembro
do corrente ano, a reunir na sede da instituição, sita na Rua General José Estevão de
Morais Sarmento, n.º 8, 2710-583 Sintra, pelas 14,00 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
1. Apresentação, apreciação e votação do programa de acção para o ano de

2014, bem como do conselho fiscal;
2. Apresentação, apreciação e votação do orçamento para o ano de 2014, bem

como do parecer do conselho fiscal;
3. Outros assuntos de interesse para a instituição.
Se não houver número legal de sócios à hora acima indicada, a assembleia-

geral reúne, em segunda convocatória, com os sócios presentes, às 15,00 horas do
mesmo dia e local em conformidade com o estabelecido no n.º 1 do art.º 31.º dos
Estatutos.

Os sócios que o desejarem podem consultar, na secretaria da instituição, o
plano de actividades e o orçamento para 2014, de 20 a 22 de Novembro, das 09,30
às 12.30 horas e das 14,30 às 15,00 horas.

Sintra, 8 de Novembro de 2013.
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA-GERAL

João Lacerda Tavares

Av. General José Estêvão de Morais Sarmento, nº 8 – 2710-583 Sintra - Telefones : 219230466/
219107060  Fax : 219107061    NIF : 501 324 887 E-mail: osavos@sapo.pt • http://osavos.no.sapo.pt

LIGA DOS AMIGOS DA
TERCEIRA IDADE«OS AVÓS»
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As relações internacionais
da Câmara Municipal de
Sintra estão atribuídas ao
presidente da autarquia
Basílio Horta.
Foi no âmbito desta compe-
tência que recebeu  recebeu
nos Paços do Concelho os
embaixadores da República
Islâmica do Irão, Hossein
Gharibi, e da Ucrânia, Olek-
sandr Nykonenko, em Portu-
gal, em audiências.
No encontro foram discutidas
estratégias de parceria e co-
operação entre o município e
aqueles países.
Estes encontros com os em-
baixadores, que foram re-
cebidos pela primeira vez em
Sintra, serviram igualmente

Encontros acontecem pela primeira vez

Basílio Horta estreita relações
entre Sintra o Irão e a Ucrânia

Os embaixadores do Irão (Hossein Gharibi) e da Ucrânia (Oleksandr Nykonenko) com Basílio Horta

Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
esteve no dia 6 na inaugu-
ração oficial da nova platafor-
ma industrial do grupo Co-
viran, uma cooperativa de
retalhistas independentes
dedicada à distribuição ali-
mentar responsável pela
criação de mais de uma
dezena de postos de trabalho
no concelho.
O presidente da Câmara de
Sintra aproveitou a ocasião
para destacar a importância da
atração de investimento para
o concelho. “Esta plataforma
industrial, situada na fregue-
sia de Algueirão-Mem Mar-
tins, é um exemplo do tipo de
projetos que precisamos mul-
tiplicar pelo concelho. Atrair
investimento significa mais
emprego e, neste caso uma
importante ferramenta para o
pequeno e médio comércio
que vive tantas dificulda-
des”, sublinhou Basílio
Horta.
O presidente da autarquia
sublinhou ainda a necessi-
dade de ter uma autarquia
concentrada em políticas e
medidas que “contribuam
para melhorar a vida de todos
que vivem em Sintra”. “O pro-
grama de poupança financeira

Cooperativa retalhista do grupo Coviran
cria postos de trabalho

para apresentação de cumpri-
mentos e inserem-se também
no reforço de internacio-
nalização do concelho em
áreas como o turismo, cultura
e economia.
De relevar que o concelho de

Sintra tem uma forte presença
de trabalhadores ucranianos,
embora em processo de redu-
ção, os quais pela facilidade
de aprendizagem da língua
portuguesa e da sua capaci-
dade de trabalho têm mere-

cido o apreço dos portugue-
ses.
O Irão é um país asiático pre-
sentemente numa fase de
abertura ao Ocidente, tendo
o seu presidente Hassan Ro-
hani discursado nas Nações

Unidas reafirmando propó-
sitos da criação de uma Paz
duradoira.
O Irão é um potencial impor-
tador de mármores e pedras
ornamentais.

Fonte: CMS

Basílio Horta com o embaixador de Espanha, Eduardo Junco Bonet, o presidente
da Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins, Valter Januário, e o conselheiro
delegado da Coviran, Luís Osuna, entre outros

foto: cms

fotos: cms

que estamos aplicar na autar-
quia é fundamental para dimi-
nuir custos e colocar os recur-
sos públicos ao serviço da
população”, afirmou Basílio
Horta.
Na cerimónia estiveram pre-
sentes o embaixador de Es-
panha, Eduardo Junco Bonet,
o presidente da Junta de
Freguesia de Algueirão-Mem
Martins, Valter Januário, e o
conselheiro delegado da
Coviran, Luís Osuna.
Ao que o Jornal de Sintra
apurou, a  plataforma de Mem
Martins é a terceira em
Portugal. Está localizada
numa parcela de 20.000
metros quadrados e possui
um armazém com 7.220
metros, 1.000 metros de
perecíveis e 1.570 metros de
escritórios centrais.
Actualmente, a Coviran de-
senvolve a sua actividade em
Espanha, Portugal e Gibraltar.
Os seus objectivos de in-
ternacionalização respondem
à sua convicção de que este
modelo social é a melhor
resposta para que milhares de
pequenos e médios empre-
sários desenvolvam o seu
negócio e contribuam a gerar
emprego e riqueza, também
fora de Espanha.

A evolução da Coviran ao ní-
vel Ibérico no primeiro se-
mestre do ano foi positiva,
com 3.118 supermercados
distribuídos entre estes dois
países, Espanha e Portugal, e
com um crescimento de 4%
de volume de negocio bruto
do grupo, em relação ao ano

anterior. Estes valores permi-
tem augurar uma previsão de
fecho de exercício de 6% de
incremento no volume de
negócio, um crescimento
superior ao alcançado no
passado ano. A Coviran tem
consolidado a sua liderança
no retalho independente na

península ibéria com um
modelo de negócio sob me-
dida dos seus Sócios e
adaptado às condições
geográficas e de mercado de
cada um deles.

Fonte: CMS / Coviran

Divulgue o seu negócio – Anuncie no Jornal de Sintra
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O Comando Metropolitano de Lisboa da Polícia de
Segurança Pública, através da Divisão Policial de Sintra,
no dia 7, pelas 08h00, procedeu à detenção, em flagrante
delito, em Rio de Mouro, de um homem com 41 anos de
idade, pela autoria do crime de Tráfico de Estupefacientes.
O indivíduo, que se encontrava sob investigação há cerca
de 6 meses, por suspeita de tráfico de estupefacientes,
mais concretamente cocaína, foi detido na sua residência
em Rio de Mouro por, na sequência do cumprimento de um
Mandado de Busca Domiciliária, ter sido apreendido o
seguinte material:
• 240 Euros do Banco Central Europeu;
• 365 doses individuais de produto suspeito de ser Haxixe;
• 420 doses individuais de produto suspeito de ser Cocaína
• Várias embalagens de REDRATE;
• 4 Balanças de precisão;
• 6 Telemóveis;
• 10 Cartuchos de cumbo de calibre “12”;
• 1 Cartucho de chumbo de calibre “7”;
• 1 Plasma; e
• 2 Viaturas.
O detido, no dia 8 foi presente ao Tribunal de Instrução
Criminal de Sintra para 1.º Interrogatório Judicial e aplicação
da respetiva medida de coação.

CASOS DE POLÍCIA

“Detido por tráfico de cocaína”

O Farol do Cabo da Roca,
situado em Colares,  estará
encerrado a visitas de 11 a
29 de novembro. As visitas ao
Farol serão retomadas na
quarta-feira seguinte, dia 04
de dezembro.
Este Farol, situado no ponto
mais ocidental da Europa, foi
mandado edificar pelo Alvará
pombalino de 1 de Fevereiro
de 1758 e entrou em funcio-
namento em 1772, tem 22

Farol do Cabo da Roca encerrado a visitas
para montagem de um núcleo museológico

metros de altura, foi auto-
matizado em 1980 e possui um
alcance luminoso da ordem
das 26 milhas.
Segundo o Chefe do Farol,
João Amaral, o encerramento
temporário das visitas deri-
vam da realização de obras
para montagem do núcleo
museológico do Farol, o que
alargará a oferta turística na
zona mais Ocidental da
Europa.

Pequenas e médias empresas beneficiadas no caso da derrama
IMI em Sintra fica nos 0,39%
A Câmara Municipal de Sin-
tra aprovou para o próximo
ano o Imposto Municipal
sobre Imóveis de 0,39%.
O executivo municipal apro-
vou igualmente a fixação de
uma majoração de 30% sobre

a taxa aplicável a prédios
urbanos degradados, que
coloquem em causa a segu-
rança de pessoas e bem.
Na reunião de câmara também
foi votada a proposta de isen-
ção do pagamento da derra-

ma a pequenas e médias em-
presas que apresentem um
volume de negócios inferior
ou igual a 150 mil euros.
Estas propostas pretendem
beneficiar as famílias resi-
dentes em Sintra, bem como

incentivar a recuperação de
imóveis degradadas e, no
caso da derrama, promover o
comércio local.

Estradas de Portugal recuperam pavimentos
em zonas de Sintra
As Estradas de Portugal vão
iniciar os trabalhos para
recuperação e requalificação
da EN9, na ligação entre Pêro
Pinheiro e Lumarinho, parte

da estrada da Lagoa Azul e a
ER247, no centro da povoa-
ção da Terrugem.
Estas obras vão decorrer até
ao final de dezembro e surgem

na sequência do mau tempo
que afetou estas zonas. Os
trabalhos vão originar o
estreitamento das vias de
circulação, que serão assina-

lados nos troços benefi-
ciados com a colocação de
semáforos temporários.

Tendo em conta a conjuntura sócio-económica e apelando ao
espírito solidário da comunidade local, a Divisão da PSP de
Sintra lançou uma campanha de recolha de roupa, calçado e
brinquedos no sentido de atenuar algumas das dificuldades
sentidas por algumas familias mais carenciadas.
Esta campanha, já a decorrer, prolonga-se até ao próximo dia
06 de dezembro, pelo que pedimos a todos os que pretendam
colaborar que o façam com a entrega de artigos que, apesar
de se encontrarem em bom estado, já não usem, nomeadamente
vestuário, calçado, roupa de cama (lençois, cobertores ou
edredons) e brinquedos .
Os artigos podem ser entregues em qualquer Esquadra desta
Divisão Policial.
O resultado desta campanha reverterá, na sua totalidade, para
algumas instituições de solidariedade que trabalham junto de
famílias carenciadas do Concelho de Sintra.
Com esta Campanha, a Divisão Policial de Sintra pretende,
não só dar o seu contributo no apoio à comunidade, mas
também, através da oferta de brinquedos, proporcionar às
crianças um pouco da alegria que é sinónima desta quadra
que se aproxima.

PSP de Sintra recolhe roupas
e brinquedos até 6 de Dezembro

No âmbito das comemorações do 40.º Aniversário do C.C.R.D.
Belas e do dia de São Martinho, irá-se realizar no próximo
domingo, 17 de Novembro, pelas 13h um almoço convívio
com porco no espeto e muita animação.
A comissão organizadora recomenda a inscrição prévia junto
do CCRDBelas.

Festas de S. Martinho
em Belas

Com base na documentação
do Arquivo Histórico de
Sintra, esta é uma exposição
que conta a história do
elétrico de Sintra. Em retros-
petiva a inauguração da via-
férrea que fazia a ligação entre
Sintra e a Praia das Maçãs,
em 10 de Junho de 1904, e que
concluiu um longo processo
iniciado em 1886. Em 1898, a
Câmara Municipal de Sintra
concedeu, autorização para
construir e explorar a linha de
elétrico. Constituiu-se, assim,
a Companhia de Caminho de
Ferro à Praia das Maçãs,
depois Companhia Sintra ao
Oceano e, por falência desta,
em 1914, surgiu a Companhia
Sintra-Atlântico.
Durante várias décadas, o
elétrico, com as suas má-
quinas de princípio do século
XX, constituiu o único siste-

De 15 de Novembro 2013 a 31 de Março de 2014 – Arquivo Histórico de Sintra (Palácio Valenças)

Exposição documental
“O Eléctrico de Sintra”

ma de transporte de passeio
e público de Sintra à Praia das
Maçãs.
Nos anos de 1950, é abando-
nada, a linha e os velhos elé-
tricos entraram em acelerado
processo de degradação, até

que, há alguns anos, a autar-
quia sintrense reabilitou a
linha de elétrico de Sintra à
Praia das Maçãs e, passados
110 anos da primeira viagem,
(1904-2014), circulam de novo
as composições, com um

percurso de deleite para quem
o usufrui.
A exposição que reviverá
estes anos estará patente no
Palácio Valenças de 15 de
Novembro de 2013 a 31 de
Março 2014 e contará com a
parceria do C.E.C. – Clube de
Entusiastas do Caminho de
Ferro.

Visitas Guiadas com marca-
ção prévia para Escolas,
ATL’s, Instituições da 3.ª
Idade e grupos.

Rua Visconde de Monserrate,
n.º 1
2710-591 SINTRA
Telefone: 219236909
Fax: 219236910
Email: darq@cm-sintra.pt
Horário: Segunda a Sexta-
feira das 09H30 às 17H30
Entrada Livre

foto: pedro macieira
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esta semana

Adelina Moreira uma filha do mar
apela à compra no Mercado Municipal
Marta Fernandes

a rubrica “Esta
Semana” fomos
até ao Mercado
de Sintra entre-
vistar AdelinaN

Moreira. Filha de pesca-
dores e peixeira de pro-
fissão considera-se uma
“filha do mar”. Nasceu em
Vila Franca de Xira mas é
em Sintra que vende o seu
melhor peixe desde os 17
anos.
Esta semana, que noticia a
marcou mais no mundo?
O Tufão das Filipinas. Uma
noticia desta dimensão
marca qualquer pessoa e
esta noticia mexeu comigo.
E em Sintra?
Em Sintra é complicado
mas, recebi hoje (dia 12 de
Novembro) uma boa notí-
cia. Dizeram-me que irão
fazer obras no Mercado o
que nos vai beneficiar,
tanto a ter melhores condi-
ções como a atrair mais
clientes. Temos um bom
produto falta-nos é infraes-
truturas boas para apelar à
vinda de novos clientes.
O que mudaria ou desen-
volveria em Sintra?
Mudaria muitas coisas mas
penso que faz falta em
Sintra sitios pedonais e

parques com máquinas para
praticar desporto. Também
podia haver um sitio para
aluguer de bicicletas como já
se vê noutras cidades.
Que sintrense a marcou ou
marca na sua vida?
Sou uma pessoa bastante
positiva mas agora só me
consigo lembrar de uma que
me marcou pela negativa, a
antiga presidente da Câmara
Edite Estrela. As suas obras
destruiram o Coração de

Sintra e dificultou o comércio
tradicional.
O que mudaria no mercado?
O estacionamento. Acho que
a construção de um parque
de estacionamento para os
clientes faz muita falta ao
Mercado de Sintra. A peixaria
poderia ir para a parte de cima
do mercado, onde se encon-
travam as antigas lojas (hoje
vazias) e cá em baixo fazia-se
o parque de estacionamento.
Penso que iria melhorar a vida

aos clientes e, quem sabe,
atrair mais pessoas ao
Mercado.
Gostaria de fazer algum
apelo aos Sintrenses?
Gotaria de os apelar a procu-
rarem o comércio tradicional.
Venham ao Mercado de Sintra
pois temos bons produtos a
preços igualmente bons e,
que nos ajudem a pedir um
estacionamento. Ambos fia-
riamos a ganhar.

Adelina Moreira contente por se ir realizar obras no Mercado

Nos próximos dias 16 e 17 de novembro, as lojas Continente
de Cascais, Montelavar e Mafra, respetivamente, recebem
um espetáculo de música e dança da Popota, no âmbito da
iniciativa Popota Studio Tour que vai passar por 64 lojas de
18 capitais de distrito.
Durante o mês de novembro, os fãs de todo o país vão assim
poder ver de perto a Pop Star do momento e vibrar com o
espetáculo que a Popota tem para oferecer.
Atuações:
16 de novembro
Loja Continente de Cascais – 12h
Loja Continente Modelo de Montelavar – 17h
17 de novembro
Loja Continente de Mafra – 12h
Loja Continente Modelo de Mafra – 17h

Cascais, Montelavar e Mafra
recebem espectáculo
de música e dança da Popota

A AMO Portugal pro-
move dia 23 de No-
vembro mais uma ac-
ção de florestação no
âmbito da iniciativa
'Florestar Portugal',
para a qual irá precisar
de voluntários para
ajudar a plantar cerca
de 400 árvores autó-
ctones. O local e a lo-
gística ainda estão a
ser tratados com as
entidades parceiras e
serão divulgados
oportunamente, mas
os interessados podem
inscrever-se aqui. Este
ano, a iniciativa decorre
em parceria com o
"Floresta Comum", um
programa de incentivo
à reflorestação com floresta autóctone portuguesa, que é coordenado pela Quercus e envolve a Autoridade Florestal Nacio-
nal (AFN), o Instituto de Conservação da Natureza (ICNB) e a Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP).
Inscrições: amo.sintra@gmail.com

Fonte: AMO Portugal

Florestar Portugal – Acção em Sintra, dia 23

Inserido nas comemorações dos 90 anos do Corpo Nacional
de Escutas (CNE) a associação promoveu este fim-de-semana
(9 e 10 de novembro), o Congresso “Escutismo: Educar para
a Vida no Século XXI”.
No Centro de Congressos de Lisboa estiveram reunidos cerca
de 800 dirigentes, de todas as regiões escutistas do país, para
refletir sobre a importância do Escutismo em áreas tão distintas
como a Educação, a Sociedade e a Igreja.
Dando continuidade a um processo permanente de autocritica
e reflexão, a Associação pretendeu convocar uma vez mais a
Sociedade e o Movimento a responder às preocupações
educativas e sociais do século XXI.
Os objetivos deste Congresso centraram-se em:
• Refletir sobre a situação atual do CNE no século XXI, tendo
como base os diversos contributos recolhidos, as experiências
vividas e o impacto social da Associação;
• Dinamizar um espaço de encontro, reflexão, debate em torno
da Identidade, Valores e Missão do CNE;
• Identificar eixos estratégicos da Associação que permitam
uma dinâmica nacional de desenvolvimento sustentado;
• Dotar a Associação de um acervo de produções reflexivas
sobre o seu presente e futuro numa perspetiva facilitadora de
dinâmicas participativas similares.
No domingo de manhã D. Manuel Clemente, Patriarca de
Lisboa, presidiu à Eucaristia nas instalações da Cordoaria
Nacional deixando a seguinte mensagem: “Nós aqui (no
escutismo) não esperamos pelo futuro, criamo-lo!”

Confiança no Escutismo
do século XXI reforçada
no seu 90.º aniversário

II Exposição de Presépios, a realizar na Igreja de S. Martinho
de 6 a 8 de dezembro, das 10 às 18h. Esta é uma organização
da Comissão de festas de Nª. Sr.ª do Cabo de Sintra, S. Pedro.

Exposição de Presépios
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uem não observou crianças brincando, libertamente sem
escola, objectos ou os pais por perto?
Acompanhei numa tarde, uma menina no baloiço. Puro deleite,
eu vi, ela deixando deslizar ao ritmo do avançar e recuar, o
corpo que percepciona o convívio com o ar, espaço aberto,
em que circula agradavelmente.

O entendimento humano

Q
Todo este estar se define em palavras tradutoras do indivíduo, do
momento, do acto num tempo que o perpassou no acontecido. Mas o
relato é um segundo plano do primeiro, o original jogo de baloiço.
As criaturas deram o nome a coisas, gestos, propósitos com que se
integraram numa rede a estabelecer condutas julgadas dignificantes e
segundo a sua evolução.
Subjugámo-nos assim à coisa feita, adoptada comodamente.
Através das eras com mudanças de valorização ou de despromoção,
vão-se expondo os infinitos usos de objectos e jogadores. E, como
todo o jogo, com regras e penalizações. Um incidente pode transformar-
se em hábito ou lei, placidamente aceites a promover alianças duradoiras
ou efémeras, para além das criadas antes por patronos civis ou
governamentais.
A história do homem tem revelado expoentes purificadores das imana-
ções rudes que nos chegaram e atestam quanto os seres poderiam
gozar um apuramento de si no espaço-tempo de cada existência desejada
feliz.
Em verdade, a sociedade que se conjugou através de convívios
inevitáveis, acaba pelo “poder” que forma, desvirtuando e pervertendo
mesmo, um estado alcançado, adivinhando-se este, elaborado, buseado
tenazmente nas travessias realizadas. Ora, o tempo em si, não existe.
Então, diremos que o conseguido é o sumatório das experiências de
conteúdos – revelação conduzidos por uma qualidade: a consciência.
As ambições, desejos, ou desregras de cada ser, próprias de evoluir,
traduzem-se no decurso da acção pela energia actuante e são mais que
degenerescências ou progressos de alguém que por elas optou,
repudiado que foi talvez, o original cuidado harmónico do bom convívio,
na conexão dos seres. Como facto, a sociedade actual preconiza
condutas e opções desenvolvidas, como a fama, a ávara ambição, a
individualização intocável, no entanto com velada gentileza, apresenta-
as como prestação de legítima auto-realização.
Todos os preceitos e regras criadas como veículos de esclarecimento
visando a Educação são transformados em livros, jornais, enciclopédias,
conferências e tantos outros recursos. Neles há uma inundação nunca
suficiente apesar de muito publicitados que acabou maltratando a achada
salutar experiência no terreno, a que se pode chamar democracia.
Da educação coagida passou-se à pseudo e desenvolta liberdade que
por mal compreendida na sua essência e assim mal processada, gerou
criaturas confundidas e arrogantemente libertinas, e não indivíduos
autónomos.
Na base, assiste-se à feroz como fácil ganância pela conduta de massas,
através do tributo de valor inquestionável com que o poder económico
convive, o dinheiro e títulos.
Assim fama e poder individuais ou institucionais facilmente sedutores,
tomam meios de comunicação, jornais e lugares de vida amplo ou
pequenos e apossam-se deles.
Introduz-se a estátua, a lápide, o mural, para exemplo, em louvor do
realizado e que até poderiam ser evocação meritória legitimada por
salutares princípios.
Projectos apresentados como sinais de devoção e compromisso negam
a realização exigível autêntica, virtuosa, conseguida por natural convívio
actuante com o outro, expressão de intocável humanismo e saber
alcançados.
Há qualidades do Ser, em desuso, como a humildade, talvez hoje,
sinónimo de arcaico desenvolvimento humano.
Não o é, porem.
A era actual é esplêndida de multiplicidades e alvores de novas auroras
purificadoras, mas quanta coragem e desprendimento, renúncia, são
necessárias para que numa íntegra vivência, possamos adopta-los.
Partilhá-los mesmo, assumindo cada ser, quem é.
Abençoados os serenos ainda que a beleza, a generosidade ou a paz
sejam o consolo único de uma vida.
Há leia imanentes que brotam de dentro do cosmos e criam a ordem
(aliança) nos elementos e nos seres. Essa é a comunhão isenta e os
humanos tendem a esquecê-la, ignorá-la – talvez porque “ainda não
são humanos”, como afirma Agostinho da Silva.
É que o surgido hoje tende a anular drasticamente a matriz herdada,
pondo em risco a maná que representa como parcial alimento do porvir
e tem o nome “vida”.

Zulmira Oliva
Sintra, 31 Outubro 2013

promessa concretizou-
se. Do desnorte que
caracteriza hoje em dia o
Ministério da Educação
e Ciência (MEC), recebe-

Os Exames dos Professores

A
mos já a confirmação de que os
exames dos/as docentes dos en-
sinos básico e secundário são mes-
mo para avançar. 
Sindicatos e outras vozes da repre-
sentação social vieram desde logo
a insistir na sua indignação e apelo
à justiça. E, com efeito, abundam os
motivos de perplexidade: o facto de
se vir agora introduzir um requisito
adicional para o exercício da profis-
são não previsto à partida; a abran-
gência pela medida de docentes que,
de facto, já exercem há largos anos,
assim se desvalorizando a expe-
riência profissional por aqueles/as
adquirida e as sucessivas avalia-
ções a que já são  submetidos/as; a
admissão da possibilidade de dis-
pensas desta exigência em condi-
ções perfeitamente indefinidas e sem
qualquer esclarecimento sobre os
critérios a que possam obedecer...
Para além daqueles aspectos, tam-
bém é objecto de ampla crítica o
processo de mercantilização que
subjaz à aplicação dos exames: serão
os/as próprios/as docentes a finan-
ciar a realização dos exames a que

se submetem, quer nas disciplinas
gerais quer nas específicas! Se, por
um lado, se trata de um “negócio” a
que alguns já fizeram as contas
relativamente ao rendimento que daí
advirá para os cofres públicos, por
outro revela bem a total ausência
de concepção e política de desen-
volvimento de recursos humanos
por parte do MEC. Tempos houve
em que os/as docentes dos ensinos
básico e secundário tinham acesso
gratuito a acções de formação e de
actualização, dispensa parcial de
propinas na frequência de progra-
mas de escolaridade complemen-
tares, entre outros. Agora, exige-se
dos/as professores/as contratados/
as que continuem a “investir no seu
capital humano”, mesmo que –  por
ineficiência e economicismo do
sistema – o desfecho continue a ser
o desemprego, por um lado, a falta
de enquadramento de alunos/as
com necessidades especiais e a
elevada dimensão das turmas, por
outro. Falta de enquadramento que
os/as professores/as se têm vindo
a habituar a colmatar do seu próprio
bolso, sempre que podem, agora que
a fome voltou a aparecer na escola
pública.
Há, no entanto, um outro aspecto
sobre o qual parece ser também de

reflectir. Trata-se da total desauto-
rização das instituições de ensino
responsáveis pela formação de
professores/as que esta medida
vem, de facto, promover.  No caso
de estabelecimentos de ensino
público, o sistema acaba por virar-
se contra si próprio, tal o afã em
aniquilar a escola pública. E, mesmo
no caso das instituições de ensino
privado, o Estado, via MEC, põe
assim em causa a sua função de re-
gulação, constitucionalmente
estabelecida. 
Se tal resulta de falta de confiança
na qualidade da formação que
aquelas instituições ministram, o
comportamento ético deveria
consistir num diagnóstico correcto
e numa intervenção adequada a
montante: os processos de acredi-
tação e certificação de qualidade
das instituições que formam pro-
fessores/as para tal deveriam ser-
vir... Em vez de tentar, pretensa-
mente, remediar-se o problema
intervindo no segmento final do
processo, um dos elos mais fracos,
ao mesmo tempo. 

Margarida Chagas Lopes,
in A Areia dos Dias, 7 de Nov.

Ao Jornal de Sintra,
Estou muito satisfeita e agradeço
desde já por me terem respon-
dido. Desta minha amiga sei
muito pouco porque era uma
amiga recente. Conheci a jovem
Rute Cabrita de uma forma pouco
vulgar, sempre através de um pc.
Contou-me alguns segredos e
sei que vivia em Sintra.
Tenho uma foto que era a que
estava no seu facebook até à
data que dei por falta dela. Sei

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails
de leitores devidamente  identificados.

que tem um irmão que trabalha no
Porto e que estava para casar e
pouco mais sei.
Tenho procurando bastante pela
Rute mas tudo sem sucesso. Agora
fiquei surpreendida porque me
chegou uma informação que a Rute
faleceu num acidente, procurei o
acidente que me foi relatado mas
não consegui chegar a nomes de
ninguém.
Ao pesquisar encontrei um acidente
em Belas-Sintra no dia 24 de agosto

pelas 03.40 da madrugada de sábado
onde a notícia fala que nesse
acidente morreu uma mulher com a
faixa etária de 30 anos.
O meu apelo é mesmo saber desta
minha amiga. Recuso-me a ficar
nesta dúvida. Pode parecer
estranho apesar de nunca a ter visto
sinto por ela um carinho muito
grande e alguma preocupação.
Vou aguardar com energias muito
positivas notícias da Rute.

Dina Feio / Barreiro

À procura de uma amiga de Sintra

Portugal no seu melhor

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue

in Jornal de Negócios / Especial 9.º Aniversário 30/Maio/2012
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Tolerância?
– A quanto obrigas… RECORDANDO

JOÃO GASPAR SIMÕES,
O CRÍTICO
QUE “DESCOBRIU”
FERNANDO PESSOA

R
O

José Jorge Letria

João Cachado

eli, há dias, o prefácio de João Gaspar Simões
ao livro “Diário da Peste de Londres”, do inglês
Daniel Defoe, que também traduziu, e dei-me
conta de que este ano se comemoram 110 anos
do nascimento daquele que foi, sem dúvida, o

mais influente crítico literário português do século XX.
Crítico impressionista mas rigoroso, exigente e não
sectário, Gaspar Simões foi também um ficcionista
inspirado, um dos fundadores da revista-movimento da
“Presença”, juntamente com José Régio, Branquinho da
Fonseca e Adolfo Casais Monteiro, para além de ter sido
o grande responsável pela verdadeira descoberta da obra
de Fernando Pessoa e pela sua primeira biografia, ainda
hoje obra de referência.
O meio literário português, predominantemente de
influência marxista, nunca nutriu grandes simpatias por
Gaspar Simões, que navegava noutras águas ideológicas.
Natural da Figueira da Foz e licenciado em Direito, Gaspar
Simões foi de tudo um pouco no domínio da vida literária:
desde tradutor a fundador de revistas literárias, mas
também ficcionista, dramaturgo, biógrafo e acima de tudo
crítico, sobretudo nas páginas do “Diário de Notícias”,
onde a sua página era lida com atenção e algum temor.
Nesse aspecto, Gaspar Simões desempenhou um papel
único, como fica comprovado pelos volumes de crítica
que a Imprensa Nacional-Casa da Moeda, a cujos quadros
pertenceu, tem vindo a publicar. Mas também publicou
textos críticos no “Diário de Lisboa”, no “Diário Popular”,
em “O Primeiro de Janeiro” e em “O Mundo Literário”.
Da sua obra romanesca destacam-se títulos como “Elói
ou o Romance de uma Cabeça” e “Uma História de Pro-
víncia”.
Como biógrafo deixou uma obra extensa, merecendo
destaque os livros escritos sobre Pessoa, Eça de Queirós,
Camilo Pessanha, Antero de Quental e José Régio, entre
outros. Pessoalmente, recordo a impressão que me deixou
o livro “Retratos de Poetas que Conheci”, de 1974, infor-
mativo e muitas vezes iluminador em relação a obras e
personalidades.
Não tendo recebido a influência da corrente estruturalista
e das novas correntes universitárias da área da linguística
e dos estudos de literatura comparada, Gaspar Simões
mostrou sempre ter um “faro” especialmente apurado para
detectar o talento e a consistência das novas obras
literárias onde eles de facto existiam. E foram mais as vezes
em que acertou do que aquelas em que se enganou.
É também assinalável o seu trabalho como tradutor, que
tornou acessível ao leitor português obras fundamentais
de Goerges Bernanos, Jean Cocteau, Katherine Man-
sefield, William Shakespeare, Thomas Mann, Dosto-
ievsky, Daniel Defoe e Tolstoi.
Quando se fizer o balanço do contributo de João Gaspar
Simões para a história literária portuguesa, ele ficará
indissoluvelmente ligado ao nome de Fernando Pessoa,
que deu a conhecer como escritor e homem a várias gera-
ções. Isso seria bastante para fazermos desta efeméride
muito discreta um motivo de celebração.

Uma inqualificável imagem de tolerância
no Rio do Porto

exercício da autori-
dade democrática
pelos autarcas é um
assunto que me tem
mobilizado ao longo

de anos e anos de interven-
ção cívica e tem sido, espe-
cialmente em Sintra, meu
imediato quadro de referên-
cia, que venho concretizando
tal atitude, tanto no Jornal de
Sintra como nas redes
sociais.
Por se tratar de matéria re-
lacionada com a conjugação
de princípios e valores muito
caros à vivência da Demo-
cracia, nenhum texto a pro-
pósito pode ser inócuo. De
qualquer modo, procurarei
manter a atitude de sempre,
ou seja, a de recusar qualquer
manifesto de contundência
que, ferindo susceptibilida-
des, prejudique o acolhimento
da mensagem e inviabilize a
reflexão que se impõe.
No entanto, para efeitos da
economia e pretendida efi-
cácia deste texto, desde logo
se me afigura indispensável
especificar a noção de exer-
cício de autoridade demo-
crática que me interessa dis-
correr e partilhar com os lei-
tores. Para que não subsista
qualquer equívoco, apenas
me referirei a alguns casos
cuja matriz de incidência
radica na articulação com a
prática da designada «tole-
rância».
E, continuando na tentativa
de explicitação, convém que
nos entendamos quanto à
acepção em que, com tanta
frequência, é conjugado
aquele conceito, sugestiva-
mente registado entre aspas.
Se o acto de tolerar, isto é,
stricto sensu, a tendência a
admitir, nos outros, maneiras
de pensar, de sentir e de agir
diferentes ou mesmo diame-
tralmente opostas às nossas,
que, em si, evidencia sobeja
prova de nobreza e abertura
de espírito, já o seu enten-
dimento como facilitador do
incurso em atitudes lesivas
dos interesses de terceiros, é
coisa perfeitamente repu-
diável.
Ainda neste preâmbulo de
esclarecimento do contexto,
estou em crer que muito do
descrédito em que tem caído
a classe política – de todo o
espectro partidário, tanto no
todo nacional como no local,
suscitando o flagrante desin-

condiciona o comportamento
dos cidadãos condutores,
impedindo-os de fazerem das
vias de circulação os parques
de estacionamento que mais
jeito lhes dão...
Quanto às autocaravanas, a
situação é tão preocupante
quanto caricata a solução que
tem vigorado, em pleno
centro histórico, a escassa
centena de metros dos Paços
do Concelho, na zona do Rio
do Porto. A foto remonta a
Agosto e já ilustrava um
artigo que subscrevi, também
publicado aqui no JS, em 1
de Setembro de 2006. Nada,
nada se alterou e, de facto,
como toda a gente sabe, só
tem aumentado a procura.
Parece que não se está mal, a
cena demonstra-o, pois há
quem abanque entre dois
veículos e até já tenho visto
roupa estendida… Problemas
de higiene pública e de
segurança de pessoas e
bens, a tudo se fecha os
olhos.
A realidade é que, muito sim-
plesmente, têm sido os pró-
prios autarcas que, perante a
própria impossibilidade de
resolução, induzem à auto-
ridade policial – igualmente
incapacitada por dificuldades
de toda a ordem – uma atitude
de «tolerância» perante a
prevaricação individual. E,
assim, são os próprios eleitos
que põe em causa o interesse
comum, o interesse dos
eleitores que neles delegaram
o poder para o exercício da
autoridade, uma autoridade
que é decorrente do mais
significativo dos actos demo-
cráticos, no contexto de elei-
ções, num Estado Democrá-
tico de Direito.
Enfim, sem qualquer ponta de
moralismo, parece ser tempo
de acabar com esta perversa
«tolerância» que, perante a
nossa implícita aquiescência
e condescendência, se trans-
formou num dos piores
inimigos, nela em que também
radica a matriz da designada
cultura do desleixo, expres-
são tão feliz de Jorge Sam-
paio, um dos mais ilustres
sintrenses.

[João Cachado escreve
de acordo com

a antiga ortografia]

teresse quando não o mais
evidente repúdio dos cida-
dãos em relação à gestão da
coisa pública, bem patente na
altíssima percentagem da
abstenção verificada nas
últimas eleições autárquicas
– radica na dificuldade que,
precisamente, os autarcas
têm demonstrado no exercí-
cio da autoridade democrá-
tica no contexto dos man-
datos para que foram eleitos
através do voto popular.
Ora bem, chegado o momen-
to de focar a atenção no con-
creto quotidiano da comuni-
dade sintrense, bastará trazer
à colação duas questões cuja
abordagem, mesmo muito
sucinta, imediata e copiosa-
mente comprova a pertinên-
cia do que venho expres-
sando. Naturalmente, em
simultâneo, bem demonstram
como a falta ou o deficiente
exercício da autoridade
democrática, em articulação
com um entendimento menos
consentâneo do conceito de
tolerância, acabam por re-
sultar em prejuízo da quali-
dade de vida.

Casos bem concretos

Apenas dois problemas,
ambos no domínio do esta-
cionamento. Primeiramente, o
de viaturas particulares e
autocarros de turismo, bem
como o subsequente acesso

ao centro histórico, aos
pontos altos da Serra e outros
lugares do comércio e ser-
viços na sede do concelho.
Seguidamente, a inexistência
de uma área de parqueamento
de autocaravanas, meio de
transporte de turismo que,
cada vez mais, coloca os mais
sérios problemas aos desti-
nos turísticos.
Há décadas por resolver, é
sabido que o primeiro pres-
supõe uma estratégia inte-
grada de resolução. É neste
sentido que, por exemplo, a
instalação dos parques dis-
suasores periféricos e requa-
lificação de bolsas de estacio-
namento, hão-de articular-se
com as soluções equacio-
nadas para outras importan-
tes questões, como a redefi-
nição da rede dos transportes
públicos, controlo dos fluxos
de trânsito – com o inevitável
encerramento, nuns casos
periódico, noutros definitivo,
de determinadas vias – ou a
escrupulosa observância de
um absolutamente civilizado
regime de cargas e des-
cargas, etc.
Naturalmente, enquanto não
forem adoptadas, decididas e
concretizadas as medidas
correspondentes ao anterior
enunciado, a vida tem de
continuar, mas, atenção, como
é suposto, sem colidir com
normas vigentes em dispo-
sitivos legais, como o Código
da Estrada, que determina e
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Isenção de pagamento de taxa de anúncios luminosos

Comércio local satisfeito
com decisão de Basílio
O Executivo camarário presidido por Basílio Horta,  deliberou isentar os comerciantes do pagamento
de taxa de ocupação do espaço público de anúncios luminosos.

Ana Mateus defende que a insenção deve ser alargada a anúncios não luminosos

deliberação  de isen-
ção de pagamento
de taxa de anúncios
luminosos pretende
servir de apoio ao

António Silva congratula-se que o presidente se tenha lembrado dos
comerciantes no primeiro mês do seu mandato

A
comércio local e é destinada
a todos os comerciantes que
possuam nas suas fachadas
anúncios luminosos, com
excepção de bancos, seguros
e grandes superfícies comer-
ciais.
Sobre o alcance desta medida
Jornal de Sintra contactou
António Silva (o Tó Zé) da
Casa de Telemóveis da Rua
Câmara Pestana que nos
disse “considero esta uma
opção válida porque ajuda a
dar mais visibilidade aos
estabelecimentos e maior
segurança noctura. A ilumi-
nação pública não é suficien-
te”. E acrescenta “estou a ver
que o presidente lembrou-se
dos comerciantes no primeiro
mês de mandado, coisa não
registada anteriormente”.
Para António Silva o trânsito
na Estefânea não é o maior
problema da zona o qual em
seu entender reside no

comodismo dos transeuntes
e automobilistas. Para si o
exemplo de Cascais, entre
outros deveria ser um exem-
plo de civismo e participação
no trânsito quotidiano.
Ana Mateus, da agora retro-

saria “Antiga Drogaria”
também sedeada na esquina
da mesma rua manifestou o
seu acordo a esta medida mas
acrescenta que em seu enten-
der deve haver controlo esté-
tico na colocação de anúncio.

Acrescenta que deve haver
equidade na aplicação da
isenção, a qual deve abranger
anúncios luminosos e não
luminosos.
Por sua vez Ingrid Wortel-
boer da loja Artiscola situada
na Av. Heliodoro Salgado,
área pedonal, declara em
relação à colocação de anún-
cios luminosos nesta zona o
seguinte:
– Se isto faz parte de um pro-
jecto de animação e melhora-
mento da rua (como em
Lisboa na zona das Avenidas
Novas) através de: árvores
plantadas, faixa para peões e
esplanadas, faixa para trânsito
local com estacionamento de
curta duração e para a pas-
sagem do trem, animação da
música (altifalantes), feitas,
exposições e outras activi-
dades culturais e educativas:
a minha resposta é SIM.
– Se isto é submetido a uma
avaliação estética com crité-
rios claros e estipulados ante-
riormente para garantir uma
boa enquadramento na rua
existente: a minha resposta é
sim.

js - idalina grácio

Av. Marquês de Pombal nº322, 2715-067 Palmeiros
Pêro Pinheiro - Sintra

Escritórios: 211536192 • Telef. 936784472-925706632

Eletricista Bobinador
Reparações

Eletromecânicas
Serviços disponibilizados:
• Bobinagem motores elétricos
• Reparações eletromecânicas
• Reparações e Manutenções

Na Rabbit Light encontrará técnicos de
confiança, um serviço personalizado e
rapidez na resposta às suas necessidades.

PUB.

Na semana de 18 a 22 de Novembro de 2013, a AESintra vai
promover a terceira edição da SEMANA DA SEGURANÇA,
com o objectivo de informar e esclarecer as empresas sobre
as suas obrigatoriedades legais em matéria de segurança e
saúde no trabalho.
SEMINÁRIO- “Segurança no Trabalho – Combate a
Incêndios”
Dia 18/11/2013, na AESintra, em Sintra, das 9:30H – 17:30H
ACÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO- “Prevenção na infância”
Dia 19/11/2013, no Colégio Popular de Sintra, das 09:30H –
12:00H
LANÇAMENTO FERRAMENTA SST + FORMAÇÃO-
“Como Organizar a Consulta e Informação ao trabalhadores
em matéria de Segurança no Trabalho”,
Dia 20/11/2013, na AESintra, em Sintra, das 14:30H – 17:30H
ACÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO- Visita a empresas
Dia 21/11/2013
WORKSHOP- “Documentos obrigatórios no âmbito da
relação de trabalho, em especial, em matéria de Segurança e
Saúde no Trabalho ”,
Dia 22/11/2013, na AESintra, em Sintra, das 09:30H – 12:30H
- Documentos obrigatórios no âmbito da relação de trabalho
– Rute Geirinhas Martins, AESintra
- Documentos obrigatórios em matéria de segurança e saúde
no trabalho – Carina Silva, AESintra

Mais informações AESintra – Tel.219106283 | Fax:219106284

Semana da Segurança
18 a 22 de Novembro de 2013

Massamá e Monte Abraão
Campanha de recolha
de sangue

A União das Freguesias de Massamá e Monte Abraão, em
estreita colaboração com o Instituto Português do Sangue e
da Transplantação, I.P., promove mais uma campanha de
recolha de sangue. A iniciativa irá decorrer no próximo dia 26
de Novembro, 3.ª feira, na Estação de Comboios de Monte
Abraão, no horário entre às 15h00 e as 19h00.
Podem dar sangue todas as pessoas que se encontrem em
bom estado de saúde, com peso igual ou superior a 50 kg e
idade compreendida entre os 18 e 65 anos. Recomendamos
que o dador faça uma refeição ligeira sem álcool e sem
gorduras. Colabore na campanha "Um sorriso pela Vida"

SR. CSR. CSR. CSR. CSR. COMEROMEROMEROMEROMERCIANTE PUBLICITECIANTE PUBLICITECIANTE PUBLICITECIANTE PUBLICITECIANTE PUBLICITE
NNNNNO JORNO JORNO JORNO JORNO JORNAL DE SINTRA A SUAL DE SINTRA A SUAL DE SINTRA A SUAL DE SINTRA A SUAL DE SINTRA A SUA AA AA AA AA ACTIVIDCTIVIDCTIVIDCTIVIDCTIVIDADEADEADEADEADE
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Cooperativa Agrícola de Sintra

Nova gestão ao serviço da causa agrícola do concelho

icente Paulo, João
Chaves e Luís Leo-
te, o elenco da no-
va direcção da
cooperativa, rece-

Graça Pedroso

Recentemente eleita, a actual direcção da Cooperativa Agrícola de Sintra tem como principal
objectivo do seu mandato a manutenção  dos ideais que estão na origem da instituição e a ampliação
dos mesmos, com soluções  que correspondam aos desafios dos novos tempos e ao regresso dos
agricultores aos campos agora incultos.

beram o Jornal de Sintra. É
dessa conversa informal que
damos aqui testemunho.
“Somos uma direcção coesa,
em perfeita sintonia, disposta
a trabalhar para que a coope-
rativa sirva a agricultura con-
celhia como até aqui em ter-
mos de todos os factores in-
termédios, disponibilizando
adubos, produtos agroquími-
cos, equipamentos para a la-
voura, etc. mas acrescentan-
do a esse conjunto de servi-
ços o incentivo aos agricul-
tores para voltarem à produ-
ção agrícola com um  apoio
técnico profissionalizado em
todas as áreas e a concreti-
zação de um projecto eficaz e
devidamente apoiado – no
qual estamos muito empenha-
dos – que abranja a vertente
do escoamento  da produção
agrícola dos nossos associa-
dos como produtos de Sintra,
produtos de qualidade.
Relativamente ao apoio técni-
co, é nossa intenção provi-
denciar a existência de dois
ou três técnicos no terreno,
bastando para tal que o asso-
ciado nos contacte via tele-
fone ou internet para que lhe
seja marcada uma visita e se
dê início a uma colaboração
de acompanhamento e de
aconselhamento que envol-
verá todos os passos da sua
produção.
Actualmente, já disponibiliza-
mos as 3ªs feiras da parte da
manhã para atendimento aos
associados, num espaço de
proximidade que se destina
também a receber sugestões,
para além de outras preocu-
pações que queiram partilhar.
Quanto ao escoamento da
produção, e numa primeira
fase,  as sete lojas da coope-
rativa estão desde já à dis-
posição dos associados para
colocação  à venda dos seus
produtos. Neste momento,
nas lojas da cooperativa
qualquer cliente poderá com-
prar batatas para consumo,
pêra rocha, maçã reineta,

nozes, etc. de produtores
concelhios.
A criação de  um Centro  Hor-
to-Frutícola nas instalações
de Colares representa um
outro passo, com o aprovei-
tamento dos recursos exis-
tentes de nove câmaras fri-
goríficas, onde os associados
poderão colocar a sua pro-
dução que dali sairá directa-

mente para o mercado.”
E apoios institucionais ?
“Tivemos há poucos dias a
visita do actual Presidente da
Câmara Basílio Horta acom-
panhado  do deputado euro-
peu Capoulas Santos e do
Vice Presidente Rui Pereira
que se mostraram muito sen-
sibilizados para estes proje-
ctos e para o papel que a co-

operativa poderá ter na re-
cuperação dos produtos tra-
dicionais concelhios e na va-
lorização da agricultura no
concelho de uma maneira
geral.
A necessidade  da criação de
uma embalagem tipificada
para os produtos de Sintra,
ideia por nós apresentada ao
anterior elenco camarário, foi

também muito bem recebida
como factor de relevante im-
portância relativamente ao
reconhecimento e diferen-
ciação dos nossos produtos
no mercado.”
Como tem sido a receptivi-
dade dos associados às vossas
propostas?
“Temos neste momento gran-
des dificuldades de comuni-
cação com os nossos cerca
de 18.000 associados, por fal-
ta de uma base de dados de-
vidamente elaborada. Esta-
mos a reconstruir registos.
Julgamos poder ter a situação
resolvida até ao final do ano.
No entanto, e a avaliar pela
reunião que  tivemos com vá-
rios agricultores, parece-nos

que as nossas ideias estão a
ter  eco positivo.
Vamos também ter uma reuni-
ão a curto prazo com todos
os órgãos sociais a fim de po-
dermos recolher ideias sobre
iniciativas que devemos
abraçar.”
Para além da venda de pro-
dutos, do apoio técnico e do
escoamento da produção que
outras regalias são confe-
ridas aos associados?
“Estamos a tentar negociar
alguns protocolos, que bene-
ficiem os sócios. É fundamen-
tal que se estabeleça a dife-
rença entre o cliente e o sócio
até como forma de angariação
de novos associados, tarefa
que é do nosso interesse.”

Há 3 anos, em Bruxelas, no seio da comunidade
europeia,  falava-se de protecção do ambiente e
dos contributos para a redução das emissões de
carbono.
Preconizava-se então, e muito bem, o consumo
de produtos agrícolas locais, como forma de
evitar os transportes de longo curso de países
para países, de regiões para regiões, de con-
tentores e contentores, numa troca de interesses
insondáveis que ninguém percebe bem de que
agora produzo eu e vendo a ti que vais deixar de
produzir para me comprares a mim  e vive versa .
Por cá, neste rectângulo à beira mar plantado,

poucos ouviram tais recomendações certamente.
Pois temos continuado a assistir ao definhar da
nossa agricultura, quiçá também a níveis de
emissões de carbono elevadíssimos, apesar das
belas intenções dos responsáveis.
 Por tudo isto e, acima de tudo, pela defesa dos
nossos produtos, em boa hora a Cooperativa
Agrícola de Sintra abriu as portas das suas sete
lojas aos associados, para que nelas possam pôr
à venda os seus produtos.
Beneficiam os agricultores e beneficiam os
sintrenses, mesmo os que não são sócios da
cooperativa, que podem lá ir comprar a bela batata,

a pera parda, a pera rocha, a maçã reineta as nozes
e o que mais houver.
Compete-lhe a si, caro leitor, colaborar para que a
ideia vingue.
Visite a loja da Cooperativa mais próxima da sua
residência.
“O que é de Sintra é bom!”

Lojas da Cooperativa Agrícola de Sintra em:
Albarraque, Arneiro dos Marinheiros, Carenque,
Colares, Mem Martins, Sabugo e Sintra

V

Lojas da Cooperativa – Contributos para a defesa dos nossos agricultores

Venda aos sintrenses de produtos agrícolas de Sintra
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Já experimentou de tudo e continua a
estar incomodado com dores fortes nas
costas e nos joelhos com a chegada o
frio e da chuva?
Saiba que existe uma solução que o
poderá ajudar.

Pesquisa científica
Investigadores concluiram que a utilização de
glucosamina com condroitina, ou seja, dois
extractos estimuladores da cartilagem, podem
ajudar a ultrapassar os dias frios e húmidos
com menos dores. É uma das soluções para
reparar a degradação natural e progressiva
da cartilagem articular, sem ter de recorrer a
medicamentos analgésicos. Se tem 50 ou 60
anos e dores nas articulações, existe uma gran-
de hipótese de estar a sofrer deste problema
de saúde que afecta milhares de Portugueses
– a osteoartrose.

Porque o tempo frio vem aí ...
Junte a Glucosamina e a Condroitina e previna as dores!

Outro facto interessante acerca da combina-
ção da glucosamina e da condrotina é que
pode ainda ajudar a prevenir a degradação da
cartilagem, quando tomada diariamente e por
prazos alargados, apesar de actuarem no
organismo geralmente em 8 a 12 semanas. E
sendo componentes naturais da cartilagem,
nenhuma destas substâncias é estranha ao
organismo, logo não apresentam praticamente
efeitos secundários.

Não se esqueça que...
• A cartilagem, como qualquer outro tecido
do corpo humano, depende dum aporte cons-
tante de nutrientes que participam nos meca-
nismos de construção e reparação que possi-
bilitam o bom funcionamento dos tecidos;
• Seja qual for a sua idade, ter uma actividade
física regular é uma das melhores coisas que
pode fazer para manter as suas cartilagens
jovens e saudáveis.

Qual a melhor escolha?
Em primeiro lugar, é importante escolher pro-
dutos com glucosamina e condroitina em for-
ma de sulfato. O enxofre (ou sulfato) é o res-
ponsável pela eficácia destas substâncias,
cujos resultados estão documentados
cientificamente.
Existem produtos com elevada quantidade de
ingredientes activos por comprimido, redu-
zindo as tomas diárias (dizem os investiga-
dores que a dose diária necessária para se
obter bons resultados é de 1000 mg de sulfato
de glucosamina + 800 mg de sulfato de
condroitina).
A combinação destas duas substâncias não
apresenta os efeitos secundários dos AINEs
(anti-inflamatórios não esteróides), habitual-
mente utilizados nos casos de dores
articulares.

Dr.ª Inês Veiga
Farmacêutica

SOCIEDADEPUB.

Cartório Notarial de Lisboa
Notária: Raquel Salgueiro Dorotêa

Certifico, para fins de publicação, que por escritura lavrada neste Cartório no dia vinte e cinco de
Outubro de dois mil e treze, de folhas trinta e oito a folhas quarenta do livro de notas número 319-A,
Marta Maria de Azevedo Bettencourt Horta Romão, NIF 119.008.360, natural da freguesia de
São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa e marido José Miguel Magro Romão dos Santos
Dias, NIF 119.008.327, natural da freguesia de Santa Cruz, concelho de Coimbra, casados no regime da
comunhão de adquiridos, residentes na Rua de Lisboa, n.º 5, loja 42, Galerias Estoril, Estoril, Cascais
DISSERAM Que, com exclusão de outrem, se declaram donos e legítimos possuidores do prédio rústico,
denominado Ilha da Ribeira, situado em Limites da Ulgueira, na freguesia de Colares, concelho de Sintra,
descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Sintra, sob o número TRÊS MIL OITOCENTOS
E SETENTA E TRÊS,  da dita freguesia, inscrito na respectiva matriz, sob os artigos 40 e 41, ambos da
secção R, com a área de três mil quinhentos e sessenta metros quadrados, a confrontar a norte com
Zeferino da Silva, sul e nascente com caminho, a poente com João António Nunes, com o valor
patrimonial de 18,10E e de 63,73E, a que atribuem igual valor.
Que o referido prédio, está registado a favor da sociedade comercial anónima denominada Carlos de
Sousa e Brito, SÃ, com sede na Rua Castilho, n.º 71, 2.º Dt.º, em Lisboa, matriculada na Conservatória
do Registo Comercial de Lisboa, sob o número único de matricula e NIPC 501.242.945, pela inscrição
de aquisição lavrada a coberto da apresentação um de seis de Novembro de mil novecentos e noventa
e dois.
Que em Janeiro de mil novecentos e noventa e três, a sociedade Carlos de Sousa e Brito, SA, representada
pelo seu administrador, Carlos de Sousa e Brito (entretanto falecido), vendeu o mencionado prédio, por
compra e venda não reduzida a escrito, aos primeiros outorgantes, pelo preço de três mil quinhentos e
sessenta mil escudos, correspondente a dezassete mil setecentos e cinquenta e sete euros e vinte e um
cêntimos, entregue à sociedade vendedora, não dispondo assim de qualquer título formal para registar o
direito na Conservatória do Registo Predial.
Que em consequência daquela compra e venda, os primeiros outorgantes entraram desde essa altura,
desde Janeiro de mil novecentos e noventa e três, na posse do referido prédio, têm, portanto, há mais
de vinte anos, a posse e fruição do mencionado prédio, explorando-o, limpando-o, pagando as respectivas
despesas de manutenção, posse que tem sido exercida sem interrupção, de forma ostensiva, à vista de
toda a gente, e sem violência ou oposição de quem quer que seja, pelo que, se trata de uma posse pacífica,
contínua, pública e de boa fé durante aquele período de tempo, de forma correspondente ao exercício
do direito de propriedade.
Que, assim, a posse pública, pacífica, contínua e em nome próprio, do citado imóvel, conduziu à sua
aquisição por usucapião, que invocam para justificar o seu direito de propriedade para fins de registo.

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.

Lisboa, 25 de Outubro de 2013.
A Notária,

Rua Castilho, 44 – 1.º • 1250-071 LISBOA • Telef. 213 804 130 • Fax: 213 804 139
rpdcartorio@mail.telepac.pt – www.rpdnotario.com

A Parques de Sintra disponi-
biliza agora, gratuitamente, na
aplicação mobile Talking
Heritage, o percurso intera-
tivo para o Castelo dos Mou-
ros. Assim, permite-se o aces-
so a informação sobre cada
um dos vários pontos de inte-
resse, em imagens e textos, no
monumento, enquanto se
observam, ou a partir de qual-
quer outro ponto. Neste novo
lançamento foi também incluí-
da tecnologia de Realidade
Aumentada em pontos-cha-
ve da muralha, permitindo
obter mais informação, in
loco, sobre os pontos de
interesse da paisagem, de
forma dinâmica.
A aplicação, disponível para
smartphones e tablets (iOS
ou Android), permite assim ao
visitante aceder a mais infor-
mação em fotografia e texto
ao longo do percurso pelo
Castelo dos Mouros. Foram
definidos vários pontos de
interesse e é disponibilizada
informação sobre o que se
está a observar, nomeada-
mente dados históricos e
arqueológicos sobre o Caste-
lo, ou apenas pequenas
curiosidades relacionadas
com a História do local.
Este tipo de disponibilização
de informação torna mais fácil
a divulgação de uma História
tão complexa como a do Cas-
telo dos Mouros, local no
qual se identificaram vestí-

Visitas multimédia e Realidade
Aumentada no Castelo dos Mouros

gios humanos desde 5.000
a.C. até aos nossos dias. Por
exemplo, uma das mais-valias
da aplicação é permitir a
visualização de imagens
registadas durante as escava-
ções arqueológicas em espa-
ços que hoje não se encon-
tram visíveis.  Permite ainda
transmitir facilmente ao visi-
tante informações e imagens
do que se encontrou nas
escavações arqueológicas,
bem como mais dados sobre
as funções desses achados,
e ainda detalhar dados
históricos sobre o Castelo,
desde a sua fundação, até
hoje.
Foi também introduzida a
tecnologia de Realidade Au-
mentada em pontos-chave ao

longo da muralha do Castelo,
de forma a ‘legendar’ dinami-
camente os pontos de interes-
se da paisagem, e permitindo
ao visitante descobrir o que
está a ver, bem como aceder a
mais informação sobre esse
local.
A informação disponibilizada
pela aplicação Talking Heri-
tage está disponível em três
idiomas (português, inglês e
castelhano) e pode aceder-se
à mesma ou descarregando a
aplicação e os respetivos
percursos (dos quais o mais
recente é o do Castelo dos
Mouros) ou lendo os códigos
QR distribuídos ao longo do
Castelo através de qualquer
equipamento mobile com
acesso à internet.

foto: pedro macieira
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Campeonato Distrital de Juniores A-Divisão de Honra da AFL

Lourel derrota Malveira (2-0) e chega ao topo da classificação

Juniores A do Sporting de Lourel, época de 2013-14 foto: ventua saraiva

ão foi fácil a tarefa
do emblema de Lou-
rel frente ao Atlé-
tico Clube da Mal-
veira, apesar da

Campeonato Nacional de Seniores
1.º Dezembro-Sintrense

Campeonato Pró-nacional
Lourel líder à condição

Beneficiando do empate caseiro do 1.º Dezembro, o Sporting Clube de Lourel passou para a liderança do Campeonato da Divisão de Honra da AFL. A
vitória de 2-0 sobre o Atlético Clube da Malveira no passado sábado, dia 9, permite ao conjunto orientado por Paulo Fazendeiro uma vantagem sobre
a concorrência, assente no melhor desempenho defensivo, com apenas três golos consentidos nas cinco jornadas já realizadas.

equipa do concelho de Mafra
ocupar um dos lugares do
fundo da tabela. Só por volta
meia hora de jogo, é que con-
seguiu desfeitear o guarda-
redes da formação visitante,
num golo cheio de oportuni-
dade do médio Gonçalo Cos-
ta. A vantagem de um golo foi
perdurando até final, criando
uma incerteza no resultado,
dada a boa réplica do Atlético
das Malveira, embora o nú-
mero de oportunidades des-
perdiçadas pelos leões desse
para construir um resultado
mais folgado. Todavia, só no
período de descontos, é que
Bruno Reis conseguiu dar
expressão ao domínio territo-
rial dos visitados, ao apontar
o segundo golo.

1.º Dezembro empata
(2-2) com Carregado
Inesperado, foi o empate
caseiro da equipa de S. Pedro
de Sintra na recepção à
Associação Desportiva do
Carregado, já que a turma riba-
tejana apenas havia conquis-
tado três pontos nas rondas

gar-se aos lugares da frente
da tabela classificativa. Po-
rém, os seus objectivos aca-
bariam gorados pela forte
personalidade dos sintrenses
que ganharam por 3-2,
somando a segunda vitória,
com a relevância de ser
consecutiva.

Mem Martins
continua sem pontuar
Com cinco derrotas já acu-
muladas, o Mem Martins
Sport Clube tarda em conse-
guir pontuar na competição
da AFL. Nesta jornada des-
locou-se ao reduto do Dramá-
tico de Cascais e perdeu por
3-1, continuando assim a
segurar a lanterna-vermelha
na companhia do Juventude
Castanheira, a outra equipa
que também continua a zero
na prova.
Classificação:
1.º Sp. Lourel, 13 pontos; 2.º
Loures, 13, 3.º 1.º Dezembro,
13, 4.º URD Tires, 9 (…), 7.º
Agualva, 8, 8.º Atl. Cacém, 7,
11.º Pero Pinheiro, 5, 16.º Mem
Martins SC, 0.
Próxima jornada (dia 16):
Pero Pinheiro-Sp. Lourel; Atl.
Cacém-Agualva; Mem Mar-
tins-Ponterrolense; ADCEO-
1.º Dezembro.                    VS

anteriores. Líder da classifica-
ção, o 1.º Dezembro não foi
capaz de somar os três pon-
tos, sendo apanhado pelo
Sporting de Lourel, e Loures.
O médio Tiago Oliveira (ex-
Estoril Praia), e Valério foram
os autores dos golos do
conjunto de S. Pedro.

Agualva e Pero Pinheiro
empatam (1-1)
no dérbi concelhio
No campo do Ginásio Clube
1.º de Maio de Agualva, a
equipa da casa recebeu o
Clube Atlético de Pero

Pinheiro, o dérbi concelhio da
jornada. O empate registado
no final do jogo (1-1) acaba
por reflectir o equilíbrio da
partida, e o valor das duas
equipas, com percursos
muito semelhantes nesta fase
inicial da prova.
Cacém vence em Ponte Rol: a

segunda vitória na compe-
tição
Depois da vitória conquis-
tada uma semana antes na
recepção ao Cascais, o Atlé-
tico Clube do Cacém tinha
uma deslocação difícil ao
terreno do Ponterrolense,
equipa que ambicionava che-

O Campeonato Distrital da Divisão de
Honra da AFL regressa no domingo (dia
17), com o líder, “Os Montelavarenses”
a viajar até ao campo da Tapadinha
(Alcântara) para defrontar o Clube de
Santo António de Lisboa. Quem
também joga fora, é o Sintra Foottbal
que se desloca a  Cascais para jogar
com o Fontainhas, último da classi-
ficação.
Por cá, e no quadro de jogos da 7.ª

N

Divisão de Honra da AFL
Mucifalense-Carcavelos

Realizaram-se no domingo, dia 10,apenas três
partidas referentes á 7.ª jornada do Campeonato
Distrital Pró-nacional da AFL. No Complexo
Desportivo Sargento Arménio, o Sporting de Lourel
recebeu o Recreativo Águias da Musgueira e
venceu por 4-1. Com uma entrada muito forte, aos
26 minutos os leões já venciam por 3-0, com golos
de Patrick, Tobé, e Barradas. Paulinho, entrou aos
70’ e acabou por marcar um golo de belo efeito já
no período de descontos. Com esta vitória, os leões
passaram a somar 14 pontos, e passaram à liderança

Recomeça no próximo domingo, dia 17, o
Campeonato Nacional de Seniores-Série G, com
todas as atenções viradas para o campo Conde
Sucena em S. Pedro de Sintra, naquele que será o
jogo da jornada, dado tratar-se do dérbi concelhio
mais aguardado pelos adeptos do 1.º Dezembro, e
do Sintrense. O jogo tem início pelas 15h00.
Recorde-se que as equipas estão separadas na

Selecção nacional feminina (sub 17)
Margarida Sousa (1.º Dez.) convocada

condicional com um ponto de vantagem sobre o
grupo de concorrentes que não jogaram.
Nos restantes encontros, o Cacém empatou em casa
(0-0) com o Ponterrolense, e o Oeiras foi vencer (2-
3) ao terreno do Bucelenses.
Na jornada do próximo domingo, dia 17, o Real
recebe o CD VF Rosário, enquanto Pero Pinheiro
joga fora, no campo do Santa Iria. Já o Lourel
desloca-se a Ponte Rol para defrontar o Ponter-
rolense, e o Cacém à Povoa de Santa Iria (Povoense).

classificação por apenas um ponto. O 1.º Dezembro,
é 5.º com 12 pontos, e o Sintrense, 6.º com 11. A
turma de S. Pedro tem melhor desempenho ofensivo
com 16 golos marcados, mas a da Portela, encontra
no sector defensivo a sua melhor arma, com apenas
8 golos consentidos.
Lidera a tabela classificativa, o Operário dos Açores
com 20 pontos, seguido do Loures, com 16.

Com vista à participação na Fase Final
do Campeonato da Europa de
selecções femininas-sub 17, a realizar
em ST. GEORGE’S PARK, BURTON
UPON TRENT (INGLATERRA), 24.11
a 09.12.2013, a selecionadora nacional
Susana Cova voltou a chamar a
jogadora do 1.º Dezembro, Margarida

Jornada, apenas joga o União Mu-
cifalense que recebe o Grupo Sportivo
de Carcavelos. A equipa do ucifal vem
de um ciclo desfavorável, com 4 derrotas
e um empate, um percurso muito idêntico
ao seu adversário de domingo que
também entrou a vencer nas primeiras
jornadas da prova, e tem somado
desaires,com apenas dois empates nas
últimas cinco jornadas.

Sousa, uma das peças da equipa que
conseguiu o apuramento histórico para
a fase final da prova.
Portugal integra o Grupo A, na
companhia da Inglaterra, Itália e Áus-
tria.
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Hockey Club de Sintra vence Oeiras (5-2) no nacional da 2.ª Divisão-Zona Sul

Dupla Quintino & Beja demolidora
nas acções de ataque

Hóquei – Nacional feminino (Zona Sul)
Stuart-Massamá recebe Portimão

Nacional da 3.ª Divisão – Zona Centro
Nafarros entra a golear

resentemente no escalão
secundário, o duelo em
Monte Santos foi um reen-
contro dos dois clubes,
jogando com o mesmo

No pavilhão desportivo de Monte Santos encontraram-se no passado sábado, dia 9, dois dos baluartes do hóquei em patins em Portugal: Hockey Club
de Sintra e Associação Desportiva de Oeiras. Dois emblemas que andaram largos anos no principal escalão da modalidade, contabilizando títulos e
troféus para além de outras distinções, tornando os seus palmarés como referência dos que pretendem ir sempre mais além.

Nélson Chorincas foi enorme dentro do rinque pelo que jogou e fez jogar a equipa foto: ventura saraiva

objectivo, ou seja o regresso à 1.ª
Divisão Nacional. À 6.ª jornada, a
classificação não desmente a am-
bição de ambos: os sintrenses com
apenas 1 derrota, e os oeirenses,
com dois desaires, e um empate. A
separá-los, cinco pontos. E se, nas
bancadas, a assistência não era a
desejada, já que pouco mais de uma
centena de pessoas marcava
presença, já dentro do rinque, o jogo
correspondia às expectativas da
massa adepta de ambos os emble-
mas. Orientados pelo antigo guarda-
redes do clube sintrense (Carlos
Pires), e com unidades individuais
de reconhecido valor, os oeirenses
iniciaram o jogo a pressionar o
último reduto do Hockey Club de
Sintra, obrigando o guardião, Rui
Carvalho a brilhar entre os postes.
Só que numa rápida jogada de
contra-ataque, Fábio Quintino fica
num frente-a-frente com Hugo
Silva, fazendo-lhe uma “picadinha”
e batendo o guarda-redes da As-
sociação Desportiva de Oeiras. O
relógio marcava pouco mais de três
minutos, e no sector da claque da
equipa da casa, o apoio intensi-
ficava-se: “S-i-n-t-r-a!S-i-n-t-r-a!
Lá…lá…lá…”. A bola circulava em
toda a pista, ora, lá, ora cá. E a
vantagem dos sintrenses não
chegou a dois minutos, já que
Bruno Januário empatava a partida.
Um golo que não atemorizou os
patinadores orientados por Rui
Vieira que mantiveram sempre um
grande rigor defensivo, e pendor
ofensivo. Aos 12 minutos de jogo,
Paulo Dias envia a bola ao poste da
baliza oeirense, e até ao final da pri-
meira parte, também Fábio Quintino,
e João Beja acertaram nos ferros.
Pelo meio, há ainda a registar um
livre directo pela 10.ª falta acumu-
lada pela Associação Desportiva de

P

Começou no passado fim-de-semana, o Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 3.ª Divisão, com a
equipa da União Desportiva e Cultural de Nafarros a golear fora, o Juventude Ouriense por 6-1, com golos
de Pedro Lourenço (2), André Lima, Bruno Delgado, André Martins, e Dário Alexandre.
Colocada na Zona Centro, a formação nafarrense junta-se aos emblemas do Tojal, Vialonga, Marinhense,
Pessegueiro, Marítimo, Oliveira do Hospital, Estremoz, e Mealhada.
Na jornada do próximo domingo, dia 17, a União de Nafarros recebe pelas 18h00, o Atlético Clube do Tojal.

Começa no dia 17 (domingo), a 1.ª Fase da Zona Sul do Campeonato Nacional
de Hóquei em Patins feminino, com a equipa da Stuart-Hóquei Clube de Massamá
a receber o H.C. Portimão, jogo pelas 18h00. A ronda completa-se com os
encontros; Benfica-Tojal, e FC Alverca-Turquel.
De salientar que a Zona Norte já vai na 5.ª jornada, dado o número de equipas
competidoras, a contrastar com a quantidade de equipas a sul.

Oeiras, um lance que João Beja não
seria capaz de concretizar.

Chorincas carregador
de pianos, no festival
de hóquei em patins
A segunda parte não começou de
forma positiva para o Hockey Club
de Sintra, já que aos 7 minutos de
jogo, a dupla de arbitragem con-
siderou simulação de Fábio Quin-
tino dentro da área de rigor dos vi-
sitantes, punindo-o com a respe-
ctiva cartolina azul. Do livre directo
apontado por Tiago Nogueira, nada
resultaria, devido à excelente defesa
de Rui Carvalho. A jogar com mais
uma unidade durante dois minutos,
a Associação Desportiva de Oeiras
fez sempre uma circulação de bola

perto da área do Hockey Club de
Sintra, mas não foi durante este
período que chegaria à vantagem.
Seria por volta dos 14 minutos que
Paulo Rosa marcaria, com Rui Car-
valho a ser impedido de jogar pela
acção de Diogo Alves, falta essa
que a dupla de arbitragem deixaria
passar em claro. Com Nélson Cho-
rincas a encher o rinque, jogando e
fazendo jogar, o festival do Sintra
começaria a oito minutos do final
da partida. Fábio Quintino marca e
empata (2-2). João Beja passa o
marcador favorável aos sintrenses
(3-2), numa brilhante assistência de
Quintino, para não perdoar na
marcação de um castigo máximo (4-
2). Já com o cronómetro em con-
tagem decrescente no minuto final,
Fábio Quintino ganha vantagem
sobre a defensiva oeirense e já

isolado atira a contar (5-2), perante
uma assistência em delírio, aju-
dando à festa dentro da pista, não
pela obtenção do golo, mas também
pelo “hat-trick” do número 4, do
Sintra…
Ficha do jogo
Árbitros: Joaquim Lagarto e Jorge
Pereira (CRAHP Alentejo)
HC Sintra: Rui Carvalho; Fábio
Quintino, Nélson Chorincas, Paulo
Dias, e João Beja (cinco inicial);
Diogo Dias, Vasco Batista, Mauro
Teixeira, Diogo Carrilho, e Hugo
Garcia (gr).
Treinador: Rui Vieira
AD Oeiras: Hugo Silva; Tiago Gou-
veia; Marco Gatinho, Bruno Januá-
rio, e Tiago Nogueira (cinco inicial);
Luís Costa, Diogo Rocha, Paulo
Rosa, Diogo Alves, e Igor Alves (gr).
Treinador: Carlos Pires

Ao intervalo: 1-1- Resultado final:
5-2
Marcadores: Fábio Quintino (3), e
João Beja (2) pelo HCS, e Bruno
Januário, e Paulo Rosa (ADO).
Resultados da 6.ª jornada:
Juv. Azeitonense,1-Grândola,6; “Os
Tigres”,4-Académica, 2; Alenquer e
Bf.,3-B.I.R,0; Salesiana,3-Santa Cita,
1; Campo de Ourique,4-Alcoba-
cense,4; EL Azeméis,7-Sesimbra,5,
Marítimo,3-UF Entroncamento,5;
HC Sintra,5-Oeiras,2.
Classificação:1.º “Os Tigres”
Almeirim,16 pontos, 2.º HC Sintra,
15, 3.º Académica de Coimbra, 15,
4.º Alenquer e Bf., 15, 5.º Juv. Sa-
lesiana, 13 (…) 16.º Juv. Azeito-
nense, 0.
Próxima jornada (dia 16-18h): Alco-
bacense-Hockey Club de Sintra.

Ventura Saraiva
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

PUB.

Guilhereme Paulo, Raquel São Pedro e Gonçalo Sérgio

oram eles, Gonçalo
Sérgio (3º classifica-
do em Cadetes Mas-
culinos), e Raquel
São Pedro (3ª classi-

Futsal – Nacional da 1.ª Divisão
Vila Verde empata (4-4)
com Modicus
O Sporting de Vila Verde não foi além de um empate (4-4) na
recepção ao MODICUS, em encontro da 10.ª jornada do
Campeonato Nacional da 1.ª Divisão/Liga SportZone. Pacheco
(2), Rui Lopes, e Dino apontaram os golos da turma sintrense.
Na classificação, o Vila Verde continua no último lugar e soma
agora 4 pontos. Na jornada de amanhã (dia 16), desloca-se a
casa da AD Fundão.
Benfica, Sporting e Leões de Porto Salvo seguem na frente da
classificação, todos com 25 pontos.

Futebol – Nacional de Promoção
Arsenal 72 e Sintrense derrotados

Torneio de Ténis de Mesa de Vagos

D.Carlos I/Top Spin conquista dois lugares no pódio
A equipa da Associação CDR D. Carlos I/ Clube Top Spin, fez história no
prestigiado Torneio Aberto Cidade de Vagos (pontuável de categoria A
para a Classificação Nacional de Atletas) ao conseguir colocar pela primeira
vez na sua história, dois atletas no pódio num mesmo torneio deste nível.

Na 8.ª jornada do Campeo-
nato Distrital da 1.ª Divisão
da AFL- Série 2, o Mem
Martins S.C., foi ao terreno do
Odivelas empatar (1-1), man-
tendo a liderança da tabela

F
ficada em Iniciados Femi-
ninos). Ambos fizeram provas
notáveis e demonstraram
mais uma vez todo o seu valor,
envergando a camisola da
Associação CDR D. Carlos I/
Clube Top Spin por terras de
Vagos.
Ainda a destacar, há a exce-

lente prestação de Guilherme
Paulo que obteve a 7ª posi-
ção em Iniciados Masculinos
depois de uma partida extre-
mamente disputada com o
atleta António Domingues
(CTM Chaves), em que a
vitória acabou por sorrir ao
jovem flaviense.
Dos restantes jovens que
integraram a nossa comitiva,
Diogo Esteves, Gonçalo Hen-
riques e Pedro Dias alcança-
ram a primeira ronda do Mapa

Final nas respectivas classes
em que participaram, enquan-
to Margarida Macedo, Vanes-
sa Coelho, Bruno Henriques
e Rodrigo Paulo não lograram
o acesso aos respectivos
mapas finais.
Nesta competição os atletas
foram acompanhados pelos
treinadores Diogo Silva,
Nuno Ramalho e Ricardo
Paulo.

1.ª Divisão da AFL- Séries 1 e 2
Mem Martins empata (1-1) em Odivelas

classificativa, agora com
apenas 1 ponto de vantagem
(19-18) sobre o S.L. Olivais,
equipa que vai receber na
jornada do próximo domingo,
dia 17.

Nesta ronda, o Agualva saiu
derrotado no campo do
Domingos Sávio, mantendo a
9.ª posição com 9 pontos. No
domingo, recebe o Palmense.
Na Série 1, o MTBA foi

empatar (1-1) ao reduto do
Sobreirense e baixou para o
penúltimo lugar (11.º) com 6
pontos. Na próxima jornada
recebe o Cerca Futebol Clube.

Almoçageme/Colares
Núcleo Sportinguista assinala 21.º aniversário
Realizou-se no sábado, dia 16,
na Quinta dos Pisões, o
almoço comemorativo do 21.º
aniversário do Núcleo Spor-
tinguista de Almoçageme.
Uma celebração que contou
com a presença do novo

vereador do Desporto, Edu-
cação, Juventude e Turismo,
Rui Pereira, na sua primeira
presença em eventos promo-
vidos por associações do
concelho. No repasto que
juntou ainda o presidente da

Junta de Freguesia de Cola-
res, e o do Núcleo aniver-
sariante, José Dinis, houve
ainda fados e música ligeira
por artistas do universo
leonino e que não faltam em
Almoçageme. Maria José

Valério, o acordeonista Tino
Costa, Ana Rita e o entre-
tainer Xico Dias, foram
alguns dos nomes que
ajudaram à festa e ao convívio
que se prolongou pela tarde
fora.

Depois de quatro jogos sem vencer (3 d/1e), o Grupo União
MTBA regressou às vitórias no campeonato Nacional da III
Divisão- Série C. Na ronda do passado fim-de-semana, recebeu
no sábado, a turma ribatejana do Clube Desportivo Os Patos
(Abrantes) e venceu por 1-0. Com a soma dos 3 pontos, o
MTBA subiu para o 9.º lugar com o total de 7.
Na jornada de amanhã (sábado, dia 16), viaja até Ponte de Sor
para defrontar o Eléctrico F.C.

Futsal – III Divisão nacional
MTBA de regresso
às vitórias

Na realização da 5.ª jornada
do Campeonato nacional de
Promoção do Futebol Femini-
no-Série D, os representantes

concelhios perderam os seus
jogos, ambos na condição de
visitados. O Sintrense no
campo do Olivais e Mosca-

vide (1-0), e o Arsenal 72 no
Cultural da Pontinha (11-0).
Na 6.ª jornada marcada para
domingo, dia 17, o Sintrense

recebe na Portela, o Saca-
venense, o Arsenal 72, joga
no Algueirão frente à UD
Ponte Frielas.



Sexta-feira, 15 de Novembro – Beatriz Mendes Soares Nunes , de Bolembre,
Beatriz Sernadas, Domingas Gertrudes Cardoso Alegre, de Magoito, Eugénia da
Conceição Simões Sousa Vistas Rosa, das Lameiras, Amélia da Conceição Prudêncio
Ferreira, da Várzea de Sintra, Ana Paula Fernandes dos Santos Rodrigues, das
Azenhas do Mar; José Filipe, de Pero Pinheiro, Vítor Raio, Rui Francisco Lúcio,
Victor José Dias Marques e Francisco José Mateus Ramalhete, de Montelavar, Hugo
Cristo Mendes , Arneiro dos Marinheiros.

Sábado,16 – Mercedes Santos Pires, de Mem Martins, Ermelinda Maria Ferreira
Gonçalves, de S. Pedro de Sintra,  Maria Dulce Gonçalves dos Santos Martins, de
Mem Martins; Amado Francisco Maceira, de Bolembre, Pedro Manuel Rodrigues
Monteiro, de Almoçageme.

Domingo, 17– Maria Rosa Vieira da Silva, Maria de Lourdes Santos Martinho, do
Algueirão, Maria Graciete Simões Lavos, de Pero Pinheiro, Estefânia Irene Duarte
dos Santos Sá, Maria Simões, de Cortegaça, Maria Luzia Moreira Pinto  Câmara, de
Colares, Manuel da Costa Duarte, de Cortegaça,  Carlos Jorge Simões Capucho, de
Montelavar, António da Silva Fancaria, da Terrugem, António Matta, de Belas, Nuno
Manuel Dias de Matos.

Segunda-feira, 18 – Ana Paula Marina Dias Pinheiro, da Várzea de Colares, Maria
Helena Silveira Machado Vidal, Odete de Ascenção Duarte Apolo, do Barreiro,
Hermínia Rocha, do Ral, Maria Bartos Certã, de Mem Martins, Ruth Gunborg
Jonsson Galvão de Melo e Mota, de Oeiras, Ilda da Conceição Baleia, Ildada Conceição
Baleia, de Vila Verde; Raúl António Rodrigues Tomás, José da Silva Ribeiro, da
Figueira da Foz, Eduardo Jorge Marques Lázaro.

Terça-feira, 19 – Idália Malveiro Domingos, Ana Rita Ladeira Inácio, Maria Teresa
Silvestre, Cláudia Maria Morgado Regueira, Joaquina Perpétua Jorge, de Urmal,
Vitória Perpétua Jorge, de Urmal, Leopoldina Simões Tomé, de Alvarinhos, Isabel
Maria Bernardes dos Santos, da Ericeira; José Ventura de Oliveira, Armando dos
Santos Ferreira, Joaquim José de Almeida e Guilherme Pinheiro Tomás Paulo, do
Mucifal, Rodrigo Fama da Fonseca, de Vila Verde, Tomás Vieira da Silva, de Almargem
do Bispo.

Quarta-feira,  20 – Marta Martins Alexandre, do Sacário, Maria Mariana Vieira
do Canto, Maria da Luz Nunes Sequeira, do Mucifal, Sílvia Maria Jesus Ferreira
Cipriano, Ana Teresa Fortunato, Joaquina Pereira Martins Alves; Gabriel Martins,
do Algueirão, Amado Maceira Clemente, de Bolembre, António da Silva, dos
Negrais, José António Barreto de Oliveira, Fernando Pedro Jordão, da Várzea de
Sintra, António Lino Leite de Matos, Jorge Manuel Chagas Vicente, Orlando
Florindo da Conceição Machado, da Portela.

Quinta-feira,  21 – Carla Sofia Dias Soares, de Sintra, Ana Filipa Guimarães
Ferreira dos Reis Costa, do Banzão, Helena da Conceição Ferreira Santos Diniz,
Brígida Rosa Pardal, de Pero Pinheiro, Lídia Freitas Figueiredo, de Vila Verde, Maria
Elisa Pedroso Mateus, de Pero Pinheiro, Maria Emília Cristóvão Duarte Carvalho,
do Mucifal, Lidia Freitas da Fonseca, de Vila Verde; Américo Pedro Janicas, de
Almargem do Bispo, José Martins Viana Ruas, de Montelavar, Manuel Antunes,de
Mem Martins, Pedro Miguel Sapina Cavaco, de Almorquim.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 15: Pinto Leal (Massamá);
Tapada das Mercês (Mercês); Valentim (S. Pedro);
São Francisco Xavier (Urb. do Cotão).
Sábado, dia 16: Vasconcelos (Monte Abraão);
Viva (Rio de Mouro); Santos Pinto (Mem Martins);
Rico (Agualva-Cacém).
Domingo, dia 17: Quinta das Flores
(Massamá); Cristina (Mem Martins); Crespo
(Várzea de Sintra); Central (Agualva-Cacém).
Segunda-feira, dia 18: Gil (Queluz); Dumas

Brousse (Rinchoa); Almargem (Almargem);
Clotilde Dias (São Marcos).
Terça-feira, dia 19: Idanha (Idanha); Rio
Mouro (Rio de Mouro); Ouressa (Mem Martins);
Garcia (Cacém).
Quarta-feira, dia 20: Zeller (Queluz); Serra
das Minas (Rio de Mouro); Rodrigues Rato
(Algueirão); Araújo e Sá (Agualva-Cacém).
Quinta-feira, dia 21: Domus Massamá
(Massamá); Marques Rodrigues (Mem Matins);
Marrazes (Estefânia); Guerra Rico (Cacém).

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

ARRANJOS EM GERAL (bai-
nhas, fechos, etc.) Recolha a casa
e entrega ao domicílio. Valesca
Campos. Rua da Circulação, n.º
2 - Albarraque. Contacto
964270667.
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PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

HABITAÇÃO
ALUGA-SE em Lourel - 1.º
Andar moradia, por períodos
fixos - T2 mobilado. Telem.
965238973.

ALUGO ARMAZÉM na Várzea
de Sintra c/ 210m2, 6mts altura,
corrente trifásica, wc e logra-
douro c/ bons acessos e veículos
pesados. Telef. 21 923 14 50 ou
96 552 65 08.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 números
Estrangeiro - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Clube de Leitura do Museu Ferreira de Castro
O Deus das Pequenas
Coisas de Arundhati Roy
Depois de A Morte do rei de Espanha, de Carlos Daniel, o
Clube de Leitura que reúne no Museu Ferreira de Castro irá
dizer e ouvir sobre O Deus das Pequenas Coisas (The God of
Small Things), da escritora indiana de língua inglesa Arundhati
Roy, obra que obteve em 1997 o Man Booker Prize.
A autora é justamente considerada uma activista no combate
ao racismo, à intolerância e à discriminação contra as mulheres.
Como habitualmente, será na primeira sexta-feira de Dezembro,
6, pelas 18 horas.

V.H.N.

ARPI Os Lobinhos do Vale
Noite de Fados Solidária
No dábado, 30 pelas 21.30h. vai realizar-se na ARPI Os Lobi-
nhos do Vale, uma noite de Fados com  Jaquelina Carvalho,
André Gomes, Luís Carvalhas e outros convidados.
O acompanhamento à guitarra e à viola é realizado por Luís
Marques e Miguel Silva. Reservas limitadas até dia 28/11
Marcações - 219623761 - 912383573 - oslobinhosdova
le@hotmail.com. Sócios: 10 lobos – n/ sócios: 12 lobos
Inclui: Caldo Verde, prato de carnes assadas, 1 bebida, pão.
Há  bacalhau, bifanas, chouriço assado, cachoros, entre
outros.

Feira de Artesanato Saloio de Natal a decorrer de 30 de
Novembro a 1 de Dezembro de 2013 no Salão de Janas das
10h-19h. Entrada livre.
Biscuit, costura fácil, crochet, tricô, cartonagem, EVA, etc.
Para mais informações ligue 966 883 887.

Feira de Artesanato Saloio
de Natal em Janas

Convocatória
Nos termos do art.º 8.º dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral da Associação
Juvenil Ponte a reunir em sessão ordinária no CATL “Crescer com Amigos”, sito na
Rua Barbosa do Bocage, n.º 115 r/c, na Serra das Minas, no dia 27 de Novembro de
2013, pelas vinte e horas e trinta minutos, com a seguinte ordem de trabalhos:
1. Apresentação, discussão participada e votação do Plano de Actividades e
Orçamento para 2014;
2. Apresentação, discussão e aprovação do Regulamento Interno do CATL “Crescer
com Amigos”;
3. Apresentação, discussão e votação da Alteração dos Estatutos;
4. Informações gerais.
Conforme os estatutos, caso não haja quórum à hora marcada, a Assembleia reunirá
uma hora mais tarde com qualquer número de presenças.

O Presidente da Assembleia Geral,
Rui Pereira Marques
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Nuno Markl vai à Escola...
em Mem Martins
“Sei exactamente
aquilo por que
estão a passar. Isto
não é livro que se
dê a ninguém”.
O novo livro de Nu-
no Markl começa
assim. Mas eu, hu-
mildemente, discor-
do. O novo livro de
Nuno Markl é uma
delícia. Chama-se
Miopia e Astigma-
tismo (A minha vi-
são das coisas) e só
o título é um tratado.
Pois bem, no dia 28
de novembro, pelas
14 horas, Nuno Markl vai apresentar o seu novo livro (que é
como quem diz, a sua visão das coisas) à Escola Secundária
de Mem Martins. A apresentação do livro ocorrerá na
Mediateca e será aberta a toda a comunidade escolar, isto é, a
toda a gente que queira assistir. Será uma oportunidade de
ouro para ouvir e conversar com um dos maiores humoristas
portugueses. E como o humor é uma coisa muito séria, será
também uma oportunidade de ouro para escutar um homem
de cultura, um senhor da rádio, da televisão e da comunicação.
Este tipo de iniciativa não é um caso único na Escola
Secundária de Mem Martins. Nos derradeiros anos outros
nomes fortes da cultura nacional têm passado pela escola,
partilhando com a comunidade escolar a sua visão das coisas.
Guilherme Leite, António Sala, Ana Galvão, José Luís Peixoto,
Fernando Alvim, José Fanha, Carlos Alberto Moniz, são
alguns desses nomes, permitindo assim à Escola levar o melhor
da nossa cultura à comunidade.  Esta iniciativa integra-se na
comemoração dos trinta anos da Escola Sec. de Mem Martins
e é uma iniciativa do respetivo Clube de Divulgação Cultural.
Apareça. A Escola, conta com a sua presença. Será bem vindo,
como sempre.

Sérgio Luís de Carvalho

A Direcção da SPA aprovou por unanimidade a atribuição do
Prémio de Jornalismo Cultural 2013, na sua primeira edição, à
revista “Colóquio/Letras”, da Fundação Calouste Gulbenkian,
dirigida pelo poeta e professor universitário Nuno Júdice.
Foram tidos em conta pela Direcção da SPA a antiguidade, a
representatividade da revista no meio literário português e a
grande qualidade dos seus conteúdos, bem como facto de ter
sido dirigida durante anos de forma exemplar pelo poeta,
ensaísta e professor David Mourão-Ferreira.
O prémio, no valor de 2.500 euros, é atribuído anualmente a
uma personalidade individual ou colectiva que se tenha
destacado na divulgação de uma ou várias disciplinas da
cultura portuguesa que a SPA também represente com a sua
estrutura multidisciplinar.
Este prémio, atribuído pela primeira vez, tem o patrocínio do
Millenniumbcp e será entregue no próximo dia 14, no auditório
daquele banco, na Rua do Ouro, em Lisboa.

Prémio SPA de Jornalismo
Cultural atribuído
à revista “Colóquio/Letras”



HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor, não respeita o novo
Acordo Ortográfico.)
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DIVERSOS

CINEMA

EXPOSIÇÕES
MÚSICA

TEATRO

Sintra – Exposição documental “O Eléctrico de Sintra”, de 15 nov. a 31 março 2014, no Palácio Valenças. Contacto: 219236909

Sintra – “Vitrais e Vidros”, Colecção de
vidros do Rei D. Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que

televisão

Bernardo
de Brito e Cunha

C

inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Museu de História Natural de
Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – “Peças Soltas II”
Quando: Até 31 dez.
Onde: Gal. da Coleção Municipal de Arte
Contacto: 21 923 88 28

Sintra – Exposição documental “O
Eléctrico de Sintra”
Quando: 15 nov. a 31 março 2014
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 219236909

Sintra – “Miscellanea”
Exposição colectiva de pintura de Maria
Lameira, Maria Rosa e Telma Pereira
Quando: Até 22 nov.
Onde: Galeria Municipal Casa Mantero
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – Exposição de Pintura de Cecília
Guimarães
Quando: Até 27 nov.
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – “Sintonia das Artes”
Mostra de Artes Plásticas e Decorativas
Quando: Até 1 dez.
Onde: Vila Alda
Contacto: 21 923 87 66

Sintra – “Exposição sobre os recursos

M

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Aviões” VP, na sala 1, às 11.25h,
13.25h.
“Thor: O Mundo das Trevas”, na
sala 1, às 15.25h, 21.55h, 00.15h.
“Thor: O Mundo das Trevas”, 3D
na sala 1, às 19.35h.
“Thor: O Mundo das Trevas”, 3D
na sala 6, às 16.05h.
“Gravidade” 3D, na sala 1, às 17.35h.
“Gravidade” 3D, na sala 4, às 13.35h.
“Last Vegas - Despedida de
Arromba”, na sala 2, às 11.20h,
13.30h, 15.30h, 17.40h, 19.45h,
21.45h, 23.50h.
“Thor: Martelo dos Deuses” VP, na
sala 3, às 11.40h, 13.35h, 15.30h,
17.25h, 19.20h.
“Raptadas”, na sala 3, às 21.20h.
“Plano de Fuga”, na sala 3, às
00.25h.
“Justin e a Espada da Coragem”
VP, na sala 4, às 11.30h, 15.35h.
“Gaiola Dourada”, na sala 4, às
15.35h, 19.55h.
“Ender’s Game - O Jogo Final”,
na sala 17.40h, 21.45h, 00.10h.
“O Super Coala”, na sala 5-K, às
11.45h, 13.40h, 15.40h, 17.35h.
“Blue Jasmini”, na sala 5-K, às
19.30h.

hídricos”
Quando: Até 30 dez.
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Contact: 21 924 77 30

Sintra – “Diálogo de Formas”
Exposição de pintura de Dorindo
Carvalho
Quando: Até 27 dez.
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “Génesis”
Exposição de marionetas de Jorge
Cerqueira
Onde: Café Saudade
Contacto: 21 242 88 04

Chão de Meninos – “Outono/Inverno
2013”, exposição colectiva de pintura /
escultura
Onde: LM - Galeria de Arte Contem-
porânea
Quando: Novembro
Contacto: 219243096

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais da
Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-
gantes”, Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

“Rush - Duelo de Rivais”, na sala
5-K, às 21.30h, 00h.
“Smurfs 2” VP, na sala 6, às
11.35h, 13.50h.
“O Mordomo”, na sala 6, às
18.30h.
“Capitão Phillips”, na sala 6, às
21.20h, 00.05h.
“Parque Jurássico” 3D, na sala 7,
às 13.40h.
“Dá Tempo ao Tempo”, na sala 7,
às 16.10h, 18.50h, 21.35h, 00.05h.
7, às 00.25h.
“Malavita”, na sala VIP 8, às
13.10h, 15.20h, 17.30h, 19.40h,
21.50h, 00.10h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
Filminhos e oficina de Flipbook
Quando: 16 nov., 16h
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Sintra – Tiago Bettencourt
Quando: 15 nov. 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio

Sintra – “Morreste-me”
De José Luís Peixoto com Sandra Barata
Belo
Quando: 22 nov. 22h
Onde: Auditório Acácio Barreiros, do
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “ Segredo do Rio”
Pelo Fio d’Azeite / Grupo de Marionetas
do Chão de Oliva
Quando: 23 nov. a 15 dez.
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Mira Sintra – “A Casinha de
Chocolate”
Pelo Teatro Reflexo
Quando: 20 nov. 10h e 15h
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Mira Sintra – “Nha Identidadi”
Teatromosca apresenta espectáculo
criado pelos colaboradores da Curva 4
(CECD-Mira Sinta)
Quando: 30 nov. às 16h
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 914616949

E

Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concerto ao Vivo Nilson
Dourado
Quando: 15 nov. 22h
Onde: Café Saudade
Contacto: 21 242 88 04

Sintra – Concertos para Bebés
Quando: 17 nov. 10h & 11.30h.
Onde: Palco Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Integral dos Quartetos de
Cordas de Mendelssohn - Concerto III -
Quarteto de Cordas de Sintra; Quarteto
São Roque
Quando: 17 nov. 18h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros, Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra – Rui Veloso
Quando: 29 nov. 22h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval

Almoçageme – Concerto de Cordas
Camerata Atlântica
Núsica da América Latina
Quando: 17 novembro, 17h
Onde: Sociedade Recreativa e Musical de
Almoçageme

Monte Abraão – 9.º Aniversário -
Concerto
Banda Filarmónica N.ª Senhora da Fé
de Monte Abraão
Quando: 16 nov. 15.30
Onde: Salão Paroquial da Igreja N.ª
Sra. da Fé de Monte Abraão

Mira Sintra – Ciclo de Grupos de
Cantares
Com os “Cantares Serões Saloios” dos
Recreios Desportivos do lgueirão e com
o Grupo de Cantares Populares da
Sociedade Filarmónica de Mira Sintra
Quando: 17 nov. 16h.

E não é que isto anda de meter medo?

Sintra – Café Concerto: Sarau
Amouriscados - Repensar o Mourisco
em Sintra
Pela Utupia Teatro
Quando: 15 e 16 nov. 22h
Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia (Estefânia - rua sem trânsito)
Contacto: 912321476

Sintra – Mercado Brocante
Onde: Jardim da Correnteza
Quando: 16 nov. 9h-17h.
Contacto: 21 923 61 03

Sintra – Mercado Alternativo
Quando: 16 e 17 nov. 10h-22h
Onde: Espaço Cultural Voando em
Cynthia (Estefânia - rua sem trânsito)
Contacto: 21 924 27 20

Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Mira Sintra – Concerto para a
Juventude
Quando: 23 nov. 17h
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

ONFESSO: ando até com medo de ligar o televisor.
Por a programação ser desoladora e estupidifi-
cante? Isso também, claro, mas o meu medo vai
mais além. Mas antes de ir até esse “mais além”
queria citar o linguista, filósofo e activista político

«Era incontornável que a entrevista passasse por aqui [a
notícia de Ferro Rodrigues no escândalo de pedofilia
na Casa Pia], com Judite de Sousa a querer vasculhar o
mais possível – mas a ser colocada no seu lugar quando
Ferro Rodrigues lhe falou no marido, que é figura pública
e autarca... Aí já Judite de Sousa achou que os casos eram
diferentes... E na segunda parte, bastante, bastante mais
curta, falou-se do governo e do (mau) estado do país. E foi
aí que fez mais falta uma dicção perfeita a Ferro Rodrigues,
para que se percebessem inteiramente os números
apontados, o descontrole, tudo. Para que se percebesse
como este país está.»

MA EQUIPA da TVI percorreu o país”, assim
começava o último ponto da semana passada: e
assim começa também esta, e por razões
semelhantes. Ao longo de vários meses, a TVI
investigou a fundo um hospital e um centro de

que desmentem consultas e até
diagnósticos com que foram
inscritos no Serviço Nacional de
Saúde, o que altera enormemente
os índices de produtividade apre-
sentados pelo SNS. Os repórteres
da TVI chegaram mesmo a surpre-
ender um cirurgião a dar consultas
privadas durante o horário na
urgência de um grande hospital
público. O ministro da Saúde não se mostrou disponível para
comentar durante a feitura da reportagem mas, no dia seguinte,
a própria TVI noticiava que o ministério ia abrir um inquérito.
Agora, quando alguns médicos que testemunharam os factos
já tinham escrito à ministra da Saúde do anterior governo a
descrevê-los? E que insistiram junto do actual ministro!?

AGORA, o “mais além”, que se tem acentuado nos
últimos tempos. Tenho, todas as manhãs, o grande
receio de ligar o televisor: não exactamente por
causa da programação, que já sei com o que conto,
mas com o terror de que o nosso Ministro dos

AS CHOMSKY vai ainda mais longe. Em três
outros pontos, o norte-americano refere, por
exemplo, o papel da emoção sobre a reflexão:
“Fazer uso do aspecto emocional é uma técnica
clássica para causar um curto-circuito na análise

compreender as tecnologias e os métodos utilizados para seu
controle e sua escravidão. A qualidade da educação dada às
classes sociais menos favorecidas deve ser a mais pobre e
medíocre possível, de forma que o grau de ignorância que
separa as classes menos favorecidas e as classes mais
favorecidas seja e permaneça impossível de alcançar.” Alguém
reconhece aqui a estratégia do ministro da educação Nuno
Crato? Há um quarto de século que acho notáveis as teorias
de Chomsky, mas nunca pensei que se pudessem vir a
implantar em Portugal. Estava enganado…

norte-americano Naom Chomsky que, em finais da década
de 80, escreveu um texto a que chamou “Dez Estratégias de
Manipulação através dos média”. O primeiro ponto dessas
estratégias refere-se à “estratégia da distracção” e diz o
seguinte: “O elemento primordial do controle social é a
estratégia da distracção, que consiste em desviar a atenção
do público dos problemas importantes e das mudanças
decididas pelas elites políticas e económicas, mediante a
técnica do dilúvio ou inundação de contínuas distracções
e de informações insignificantes. A estratégia da distracção
é igualmente indispensável para impedir que o público se
interesse pelos conhecimentos essenciais, na área da
ciência, da economia, da psicologia, da neurobiologia e da
cibernética. Manter a atenção do público distraída, longe
dos verdadeiros problemas sociais, cativada por temas sem
importância real. Manter o público ocupado, ocupado,
ocupado; sem nenhum tempo para pensar; de volta à quinta
com outros animais.” Isto chega para explicar a vacuidade
das notícias que nos são transmitidas?

racional e, finalmente, ao sentido crítico dos indivíduos.
Por outro lado, a utilização do registo emocional permite
abrir a porta de acesso ao inconsciente para implantar ou
enxertar ideias, desejos, medos e temores, compulsões ou
induzir comportamentos...”; ou manter o público na
ignorância: “Fazer com que o público seja incapaz de

Negócios Estrangeiros, Rui Machete de seu nome e “barão
do PSD” por aconchego político, tenha aberto a boca durante
a noite. O homem fala e arma um aranzel de todo o tamanho
com Angola. O sujeito viaja, vai ao Oriente e dá, praticamente
como garantido, um segundo resgate. Não sei se Passos
Coelho lhe deu um puxão de orelhas por algum desses dois
casos, mas a verdade é que uma boa parte do Governo, em
vez de governar, anda a arranjar desculpas, justificações e
explicações quanto ao verdadeiro sentido das palavras de
Machete. Este rapaz anda a tornar-se num pesadelo.

“U
saúde. O tema do “Repórter TVI” da passada segunda-feira
(mais uma vez integrado no “Jornal das 8”) era a
promiscuidade entre o público e o privado no Serviço Nacional
de Saúde. A equipa da TVI encontrou dezenas de doentes
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Sintra / S. Martinho – Vila Velha

Cerimónia religiosa e convívio com castanhas
e água pé na Vila Velha

foto: igfoto: igfoto: ig

foto: vsfoto: vs Padres Jorge Doutor e Armindo Reis no seu primeiro S. Martinho em SintraBasílio Horta com Hermínio Santos e presidentes da assembleia
e união de freguesias de Sintra

foto: vsfoto: igfoto: ig

ponto alto da cele-
bração teve lugar
ao final da tarde e
início da noite com
uma missa cantada

A Unidade Pastoral de Sintra em colaboração com a União de Freguesias de Sintra celebrou na 2.ª feira, dia 11, o “Dia de São Martinho”. O dia foi
preenchido com diversas actividades, destacando-se o início pelas 11h00 no adro da Igreja de São Martinho, na Vila Velha, da Feira das Tasquinhas e
animação local.

O
em Honra do Santo Padroeiro,
uma cerimónia que contou
com a presença do presidente
da Câmara Municipal de Sin-
tra, Basilio Horta, acompa-

nhado pelos vereadores, Pe-
dro Ventura, Marco Almeida,
Paulo Veríssimo, Paula Si-
mões, e Pedro Matias, e do
presidente da Assembleia da
União das Freguesias, Fer-
nando Pereira, e do presiden-
te, Eduardo Casinhas, entre
outros eleitos locais e mem-
bros da Unidade Pastoral de

Sintra. O pároco Armindo
Reis destacou na sua Homilia
as qualidades humanas de
São Martinho, eleito por acla-
mação do Povo, Bispo de
Tours (século IV). Ficou fa-
moso pela ação educativa,
caritativa e religiosa, e pelo
gesto que hoje ainda perdura
na História, ao ter cortado a

sua capa ao meio cobrindo
um mendigo que estava a
morrer de frio.

Magusto promove
convívio pela
noite adentro
No final da Eucaristia, volun-
tários da Unidade Pastoral e

elementos da Comissão de
Festas de Nossa Senhora do
Cabo Espichel em S. Pedro de
Penaferrim, não tiveram mãos
a medir para saciar os estôma-
gos mais carentes. Castanha
assada, caldo verde, e água-
pé rodaram de mão em mão,
numa oferta da União de Fre-
guesias de Sintra. Mas nem

só de castanhas se fez o con-
vívio, já que as deliciosas
bifanas, e a doçaria caseira
complementaram a ementa,
num saudável convívio que
durou enquanto houve con-
versa, numa noite amena,
abençoada com o clima do
indispensável verão de São
Martinho.


